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RESUMO  
 

Esta pesquisa, vinculada à Linha 3 – Ensino de Língua e Formação Docente, do 
Programa de Pós-Graduação em Linguagem e Ensino (PPGLE/UFCG), situa-se no 
campo da formação inicial de professores e do ensino da Língua Brasileira de Sinais 
(Libras) como Segunda Língua (L2) para ouvintes. Partindo das transformações 
provocadas pelas políticas linguísticas e educacionais, especialmente a Lei nº 
10.436/2002 e o Decreto nº 5.626/2005, que reconheceram a Libras como 
componente obrigatório na formação docente, buscou-se responder à seguinte 
questão: como tornar o ensino da Libras mais significativo, dinâmico e relevante para 
futuros professores que, inevitavelmente, irão se deparar com alunos surdos em 
suas práticas profissionais? Objetivou-se, de forma geral, analisar as contribuições 
das metodologias ativas, mediadas por jogos, na aquisição da Libras como Segunda 
Língua (L2) na formação superior de licenciandos ouvintes. Especificamente, a 
pesquisa propôs: (a) verificar as contribuições dos jogos no ensino da Libras e sua 
relação com as metodologias ativas; (b) propor o jogo Tá na Mão – Datilologia em 
Libras como ferramenta inovadora no processo de ensino-aprendizagem; e (c) 
avaliar a eficácia dessa metodologia na aquisição da Libras por estudantes dos 
cursos de Letras Português e Letras Espanhol da UEPB/Campus VI, em Monteiro – 
PB. A fundamentação teórica dialogou com Freire (1996), que defende a formação 
docente como prática de liberdade e conscientização; Pimenta (2012), que concebe 
o professor como sujeito reflexivo que constrói saberes a partir da prática; Moran 
(2015) e Filatro (2020), que ressaltam o papel das metodologias ativas na 
centralidade do aluno e na aprendizagem significativa; Vygotsky (2007), que destaca 
a interação e a colaboração como mediadores da aprendizagem; Strobel (2008) e 
Skliar (1998), que fundamentam a educação de surdos como espaço de valorização 
da diferença; e Bardin (2011), cujas etapas metodológicas orientaram a análise de 
conteúdo. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória, voltada à 
compreensão das experiências formativas dos licenciandos. O corpus foi composto 
por questionários aplicados aos alunos, complementados pela observação das aulas 
e pela análise dos materiais didáticos produzidos durante a disciplina de Libras. Os 
resultados apontaram que o uso de metodologias ativas, especialmente o jogo Tá na 
Mão – Datilologia em Libras, favoreceu uma aprendizagem mais envolvente, 
promovendo autonomia, protagonismo e engajamento. Observou-se, ainda, uma 
consciência crescente sobre a importância da Libras na formação docente e a 
valorização da inclusão como princípio ético da profissão. Além disso, a pesquisa 
evidenciou desafios, como a escassez de materiais didáticos acessíveis, a limitação 
da carga horária da disciplina e a necessidade de formação continuada dos 
docentes formadores, reafirmando a urgência de fortalecer políticas institucionais 
para uma educação bilíngue e inclusiva de qualidade. 
  
Palavras-chave: formação inicial docente; Libras como L2; metodologias ativas; 
jogos adaptados. 

 

 

 

 

 



 

 

RESUMEN 

 

La presente investigación, vinculada a la Línea 3 - Enseñanza de Lengua y 
Formación Docente del Programa de Posgrado en Lenguaje y Enseñanza 
(PPGLE/UFCG), se sitúa en el ámbito de la formación inicial de profesores y de la 
enseñanza de la Lengua Brasileña de Señas (Libras) como segunda lengua (L2) 
para oyentes. A partir de las transformaciones provocadas por las políticas 
lingüísticas y educativas, en especial la Ley nº 10.436/2002 y el Decreto nº 
5.626/2005, que reconocieron la Libras como componente obligatorio en la 
formación docente, se buscó comprender, a través de la siguiente pregunta: ¿cómo 
hacer que la enseñanza de la Libras sea más significativa, dinámica y relevante para 
los futuros profesores que, inevitablemente, se encontrarán con estudiantes sordos 
en sus prácticas profesionales? El objetivo general consistió en analizar las 
contribuciones de las metodologías activas, mediadas por juegos, en la adquisición 
de la Libras como segunda lengua (L2) en la formación superior de licenciandos 
oyentes. Específicamente, la investigación propuso: (a) verificar las contribuciones 
de los juegos en la enseñanza de la Libras y su relación con las metodologías 
activas; (b) proponer el juego Tá na Mão - Datilología en Libras como herramienta 
innovadora en el proceso de enseñanza-aprendizaje; y (c) evaluar la eficacia de 
dicha metodología en la adquisición de la Libras por parte de los estudiantes de los 
cursos de Letras Portugués y Letras Español de la UEPB/Campus VI, en el 
municipio de Monteiro, Paraíba. El marco teórico dialogó con Freire (1996), quien 
concibe la formación docente como una práctica de libertad y concienciación; 
Pimenta (2012), que entiende al profesor como sujeto reflexivo que construye 
saberes a partir de la práctica; Moran (2015) y Filatro (2020), que destacan el papel 
de las metodologías activas en la centralidad del estudiante y en el aprendizaje 
significativo; Vygotsky (2007), que resalta la interacción y la colaboración como 
mediadores del aprendizaje; Strobel (2008) y Skliar (1998), que fundamentan la 
educación de sordos como un espacio de valorización de la diferencia; y Bardin 
(2011), cuyas etapas metodológicas orientaron el análisis de contenido. Se trata de 
una investigación cualitativa, descriptiva y exploratoria, orientada a la comprensión 
de las experiencias formativas de los licenciandos. El corpus estuvo constituido por 
cuestionarios aplicados a los estudiantes, complementados con la observación de 
clases y el análisis de los materiales didácticos producidos durante la asignatura de 
Libras. Los resultados indicaron que el uso de metodologías activas, especialmente 
del juego Tá na Mão - Datilología en Libras, favoreció un aprendizaje más 
participativo y significativo, promoviendo la autonomía, el protagonismo y el 
compromiso de los licenciandos. Asimismo, se observó una conciencia creciente 
sobre la importancia de la Libras en la formación docente y la valorización de la 
inclusión como principio ético de la profesión. Por otro lado, la investigación 
evidenció desafíos como la escasez de materiales didácticos accesibles, la limitación 
de la carga horaria de la asignatura y la necesidad de formación continua de los 
docentes formadores, reafirmando la urgencia de fortalecer las políticas 
institucionales para una educación bilingüe e inclusiva de calidad. 
 
Palabras clave: formación inicial docente; Libras como L2; metodologías activas; 
juegos adaptados. 
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PRIMEIROS PASSOS  

 

Minha jornada no universo da comunidade surda, na educação de Surdos e 

no ensino da Língua Brasileira de Sinais (Libras) teve início em 2017, quando fui 

aprovada no vestibular especial da Universidade Federal de Campina Grande 

(UFCG) para o curso de Licenciatura Plena em Letras/Libras turma pioneira. Que 

orgulho. À época, eu não imaginava o quanto essa escolha transformaria minha 

vida. Concluí a graduação no início de 2022, e, no mesmo ano, tive a alegria de ser 

selecionada como docente substituta da disciplina de Libras na Universidade 

Estadual da Paraíba (UEPB), um marco decisivo na minha trajetória acadêmica e 

profissional. 

Durante a atuação na UEPB, nos cursos de Licenciatura em Língua 

Portuguesa, Língua Espanhola e Matemática, que pude vivenciar, de forma 

concreta, os desafios e as possibilidades do ensino de Libras. Esse contato direto 

com estudantes em formação despertou em mim um interesse ainda mais profundo 

pela pesquisa na área, especialmente no que diz respeito à formação de professores 

para a educação de Surdos. Além disso, a prática em sala de aula revelou-me o 

quanto é necessário adaptar materiais, criar estratégias acessíveis e buscar, 

constantemente, uma abordagem bilíngue mais eficaz e sensível às necessidades 

dos aprendizes. 

Com esse desejo de aprender mais e aprimorar minhas práticas pedagógicas, 

iniciei, em 2023, o mestrado na UFCG, no Programa de Pós-Graduação em 

Linguagem e Ensino (PPGLE), vinculada à Linha 3 - Ensino de Língua e Formação 

Docente. Essa etapa trouxe novos horizontes, ampliou minha visão sobre os 

processos de ensino-aprendizagem e fortaleceu ainda mais meu compromisso com 

a educação, com uma formação profissional crítica e, principalmente, comprometida 

com a inclusão. 

Em 2024, sentindo a necessidade de compreender de forma mais abrangente 

as dimensões históricas, políticas e institucionais da educação, sobretudo no 

contexto da educação de Surdos, decidi iniciar uma especialização em Educação, 

também ofertada pelo Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED) também 

pela UFCG, vinculada a Linha 1 - História, Política e Gestão Educacional. Essa 

escolha, embora tenha gerado estranhamento em algumas pessoas que me 
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perguntavam “por que fazer uma especialização se você já está no mestrado?”, foi, 

para mim, bastante consciente. 

Como minha formação inicial é na área de Letras, e percebi que muitos editais 

e concursos exigem uma formação complementar na área da Educação. Além disso, 

senti que esse aprofundamento poderia não só ampliar minha compreensão sobre o 

campo educacional, mas também fortalecer minha atuação como docente. A escolha 

pela UFCG, instituição que tanto contribuiu para minha formação até aqui, veio 

naturalmente. Foi nesse espaço que vivi grandes e enriquecedoras experiências 

acadêmicas, e é nele que sigo construindo meu caminho com dedicação, 

aprendizado contínuo e afeto pelo que faço. 

Dessa forma, convido-os a adentrar as seções que compõem esta 

dissertação, nos quais se desvelam os caminhos metodológicos, as reflexões 

teóricas e as análises construídas. Espero que esta leitura seja prazerosa e possa 

contribuir para o debate sobre práticas pedagógicas inovadoras no ensino da Libras 

como segunda língua e, sobretudo, para a formação de professores mais sensíveis 

às demandas da educação inclusiva e bilíngue. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A temática da formação docente para a educação de Surdos tem sido objeto 

de crescente interesse acadêmico nas últimas décadas, especialmente no que se 

refere às práticas pedagógicas inclusivas e ao ensino de Língua Brasileira de Sinais 

(Libras) como Segunda Língua (L2). Diversos estudos abordam aspectos da 

formação inicial de professores para o ensino bilíngue (Libras e Língua Portuguesa), 

como os trabalhos de Quadros (2019), que discute a importância da constituição de 

professores bilíngues Surdos e Ouvintes em contextos de educação inclusiva, e os 

estudos de Lacerda e Santos (2017), que destacam a necessidade de políticas de 

formação específicas e a carência de materiais acessíveis. 

Outros autores, como Skliar (1998) e Strobel (2009), também contribuíram 

para o debate ao problematizar as práticas educacionais hegemônicas e propor uma 

educação voltada para o reconhecimento da cultura e identidade surda. Além disso, 

pesquisas recentes têm investigado o papel da Libras na formação de professores 

de diferentes áreas, com foco em estratégias didáticas inovadoras, como as de 

Dorziat (2020), que analisa o ensino de Libras mediado por tecnologias e 

metodologias participativas. 

No campo específico das metodologias ativas, objeto de estudo deste 

trabalho, algumas dissertações e artigos têm explorado sua efetivação no ensino de 

Libras como L2, como o estudo de Souza (2021), que analisou a gamificação no 

ensino de Libras para alunos ouvintes, e o trabalho de Silva e Oliveira (2018), que 

investigou o uso de metodologias participativas na formação docente em contextos 

inclusivos.  

Entretanto, apesar do crescimento dessas produções, ainda são escassas as 

investigações que abordam de forma integrada a formação inicial de professores, o 

ensino da Libras como L2 e a utilização sistemática de metodologias ativas, 

sobretudo no formato de jogos pedagógicos desenvolvidos especificamente para 

essa finalidade. 

O uso de jogos pedagógicos na formação inicial docente, especialmente na 

disciplina de Libras ofertada nos cursos de licenciatura, tem se mostrado uma 

ferramenta potente, capaz de transformar percepções, práticas e, sobretudo, o 

processo de aquisição da Libras como segunda língua (L2) por estudantes ouvintes. 

Essa estratégia, ancorada nas metodologias ativas, favorece não apenas a 
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aprendizagem linguística, mas também a construção de uma consciência crítica e 

sensível sobre a educação de Surdos. 

Em um cenário educacional onde, muitas vezes, a Libras é tratada como uma 

disciplina meramente obrigatória e de caráter instrumental, sem aprofundamento 

cultural ou metodológico, torna-se urgente repensar as práticas de ensino para que 

ela se consolide numa ferramenta de transformação social e inclusão efetiva.  

Nesse sentido, a minha atuação como professora de Libras nos cursos de 

Letras/Português e Espanhol tem sido atravessada por essa inquietação: como 

tornar o ensino da Libras mais significativo, dinâmico e relevante para futuros 

docentes que, inevitavelmente, irão se deparar com alunos surdos em suas práticas 

profissionais? 

Dessa forma, este trabalho se diferencia por articular três eixos fundamentais: 

(1) a formação inicial de professores ouvintes em cursos de licenciatura; (2) a 

aquisição da Libras como segunda língua nesse processo formativo; e (3) a 

proposição e análise de metodologias ativas baseadas em jogos como ferramentas 

facilitadoras desse aprendizado. O estudo, portanto, contribui para um campo ainda 

em consolidação, oferecendo subsídios teóricos e práticos para a construção de 

práticas pedagógicas mais inclusivas, acessíveis e centradas na experiência do 

aprendiz. 

Após leituras realizadas para embasar nossa pesquisa, percebe-se que 

diversos estudos têm se debruçado sobre a formação de professores para a 

educação de Surdos, especialmente à luz das metodologias ativas e das práticas 

pedagógicas inclusivas. Alguns pesquisadores, inclusive, apresentam análises 

críticas sobre os desafios enfrentados pelos docentes em formação no processo de 

aquisição da Libras, ressaltando a necessidade de abordagens inovadoras que 

promovam maior protagonismo dos futuros professores. Eles defendem o uso de 

metodologias participativas como alternativa à educação tradicional, demonstrando 

que práticas mais dinâmicas podem favorecer o engajamento com a Libras. 

Em outras leituras, observou-se uma preocupação com a formação bilíngue 

do professor ouvinte e a lacuna existente entre a legislação vigente e a prática 

pedagógica nas licenciaturas. Autores destacam que, mesmo com a obrigatoriedade 

do ensino de Libras, muitas instituições ainda carecem de estratégias eficazes para 

o ensino desta língua como L2 para ouvintes, sugerindo, como possível solução, a 
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inserção de recursos lúdicos e metodologias ativas no processo formativo, 

compactuando com os estudos de Santos e Lacerda (2020). 

Esses trabalhos, embora dialoguem com a proposta desta pesquisa, 

concentram-se ora na descrição de práticas pontuais, ora na análise do ensino da 

Libras em geral. O diferencial desta pesquisa reside na articulação entre as 

metodologias ativas, especialmente os jogos pedagógicos como ferramenta de 

apoio, e sua contribuição direta para a formação inicial docente voltada para 

educação de Surdos, com base em um jogo específico criado e testado na formação 

de professores de Letras, ampliando o debate sobre inovação pedagógica e 

acessibilidade linguística no ensino superior. 

Apesar da contribuição, independente da pesquisa, é importante destacar que 

este estudo não se limita a uma abordagem puramente bibliográfica, mas vai além 

da análise de documentos ou discursos já consolidados. Trata-se, assim, de uma 

pesquisa de cunho empírico, com base em dados gerados diretamente com 

licenciandos, utilizando o jogo como estratégia de ensino-aprendizagem da Libras 

como segunda língua (L2). Tal abordagem visa compreender, na prática, como as 

metodologias ativas podem contribuir para a formação de futuros professores mais 

preparados para o contexto da educação bilíngue de Surdos. 

Essa diferenciação é fundamental, pois revela uma lacuna na literatura atual, 

ainda escassa em investigações que articulem, de forma concreta, o uso de 

metodologias ativas com materiais didáticos específicos voltados à aquisição da 

Libras na formação inicial docente. A falta de recursos acessíveis, a ausência de 

propostas pedagógicas inovadoras e a pouca produção científica voltada para 

práticas que efetivamente envolvam os estudantes em sua aprendizagem reforçam a 

urgência e a relevância do estudo ora apresentado. Assim, almejo não apenas 

ampliar o debate acadêmico, mas também oferecer contribuições práticas e 

replicáveis no contexto da formação de professores, respondendo a uma demanda 

real da educação inclusiva no Brasil. 

Nesse cenário, vemos que a educação inclusiva constitui, atualmente, um dos 

principais desafios e, ao mesmo tempo, uma das maiores prioridades na construção 

de uma sociedade mais democrática, justa e equitativa. No contexto educacional 

brasileiro, a inclusão de pessoas surdas demanda não apenas o cumprimento de 

legislações que asseguram seus direitos, mas também a adoção de práticas 
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pedagógicas que favoreçam a comunicação, o respeito à diversidade e a valorização 

da cultura surda.  

A promulgação da Lei nº 10.436/2002, que reconhece a Língua Brasileira de 

Sinais (Libras) como meio legal de comunicação e expressão da comunidade surda, 

representa um marco significativo na luta pela inclusão do sujeito Surdo, 

especialmente no que diz respeito à garantia de sua presença nos espaços 

educacionais de forma plena e efetiva. 

Apesar dos avanços normativos e das políticas públicas que visam fortalecer 

a inclusão, persistem alguns desafios, sobretudo no que se refere à formação de 

docentes capazes de atuar de maneira competente e sensível com alunos Surdos. 

Ainda se observa que a formação inicial, em muitos cursos de licenciatura, se limita 

a uma abordagem predominantemente teórica, desconsiderando, muitas vezes, 

metodologias que favoreçam uma aprendizagem mais prática, interativa e 

significativa no processo de aquisição da Libras como Segunda Língua (L2). Nesse 

sentido, Gesser (2006) salienta que o ensino de Libras, quando centrado apenas na 

teoria, tende a não suprir as demandas reais que os futuros docentes enfrentarão 

em sua prática profissional. 

Diante desse cenário, torna-se imprescindível repensar as metodologias 

adotadas e as necessidades formativas desses futuros professores. As metodologias 

ativas, nesse sentido, emergem como uma proposta pedagógica capaz de 

transformar o processo de ensino-aprendizagem, deslocando o foco da centralidade 

do professor para o protagonismo do estudante.  

Segundo Moran (2015), tais metodologias estimulam a autonomia, a reflexão 

crítica e a participação ativa dos discentes, favorecendo, assim, uma aprendizagem 

mais contextualizada e significativa. Alinhados a essa perspectiva, Bacich, Moran e 

Lima (2018) reforçam que as metodologias ativas não apenas tornam o processo 

mais dinâmico e engajador, mas também possibilitam que os estudantes 

desenvolvam competências e habilidades fundamentais para uma atuação 

profissional crítica, inovadora e inclusiva. 

No âmbito do ensino de Libras como L2, que é o nosso foco, a utilização de 

jogos pedagógicos apresenta-se como uma estratégia didática que potencializa o 

processo de aprendizagem, tornando-o mais lúdico, interativo e eficiente. Os jogos, 

enquanto recurso metodológico, promovem não apenas o engajamento, mas 
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também a motivação, o desenvolvimento da criatividade e o fortalecimento das 

habilidades comunicativas.  

Assim, Lebedeff (2010) destaca que estratégias visuais e lúdicas são 

essenciais na educação de Surdos, visto que favorecem a construção de 

conhecimentos por meio de experiências sensoriais, facilitando, assim, a apreensão 

de conceitos e o desenvolvimento de competências linguísticas. 

Diante disso, esta pesquisa tem como foco compreender de que forma a 

implementação de jogos pedagógicos adaptados em Libras, enquanto recurso das 

metodologias ativas, pode contribuir para a aquisição da Libras como L2 para a 

formação inicial de professores de Letras. Para isso, parte-se da compreensão de 

que práticas pedagógicas inovadoras, interativas e sensíveis às especificidades da 

cultura surda são fundamentais para a construção de processos educativos mais 

inclusivos e equitativos. 

Com a realização deste trabalho, desenvolvi um jogo didático, intitulado “Tá 

na Mão - Datilologia em Libras”, concebido como uma ferramenta pedagógica que 

visa potencializar o ensino da datilologia, geralmente é um dos primeiros conteúdos 

abordados por professores de Libras, e, consequentemente, contribuir para a 

aquisição da Libras de maneira mais eficaz, dinâmica e significativa.  

A hipótese que norteia este trabalho é a de que práticas pedagógicas 

fundamentadas em metodologias ativas, especialmente aquelas que utilizam jogos, 

podem promover não apenas o domínio linguístico da Libras, mas também ampliar 

as possibilidades didáticas, culturais e comunicativas dos futuros docentes, 

tornando-os mais preparados para atuar em contextos inclusivos. 

A relevância deste estudo nasce, portanto, na possibilidade de contribuir para 

o fortalecimento da formação inicial de professores de Letras, proporcionando 

subsídios teórico-práticos que favoreçam a construção de uma prática pedagógica 

mais inclusiva, sensível às diversidades linguísticas e culturais do sujeito Surdo e 

alinhada às demandas contemporâneas da educação, tendo em vista que a minha 

trajetória atravessa experiências pessoais, acadêmicas e sociais, consolidando-se 

como um projeto com raízes profundas e motivações legítimas.  

Desde o início da minha graduação em Letras/Libras, fui sensibilizada para o 

uso de jogos como ferramentas pedagógicas. Ainda no primeiro período, durante a 

disciplina de Fundamentos da Prática Educativa, fui apresentada a propostas lúdicas 
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e, desde então, passei a produzir jogos palpáveis para serem aplicados futuramente 

nos estágios supervisionados, tanto com alunos Surdos quanto ouvintes. 

Contudo, com a chegada da pandemia1, bem no período dos meus estágios, 

esses materiais precisaram ser adaptados e gamificados para o ensino remoto. Essa 

reinvenção, longe de ser um obstáculo, revelou-se uma oportunidade porque os 

jogos foram bem recebidos pelos estudantes e trouxeram resultados relevantes, a 

ponto de comporem a essência da minha monografia de conclusão de curso em 

2021, na qual defendi que “aprender brincando é bem mais leve, prático e divertido”.  

Tais vivências formaram o alicerce para este trabalho de mestrado, já que sou 

professora da disciplina de Libras no ensino superior, onde proponho uma inversão 

de papéis, de forma que os próprios licenciandos assumem o protagonismo no 

processo de aquisição da Libras como L2, utilizando jogos em sala de aula não 

apenas como recurso de ensino, mas como estratégia de formação docente sensível 

e inclusiva. 

Ao iniciar minha atuação como docente da disciplina de Libras no ensino 

superior, identifiquei uma resistência inicial por parte de alguns alunos, motivada, 

muitas vezes, pela insegurança sobre o conteúdo e as metodologias de ensino para 

aquisição da Libras. Essa constatação impulsionou-me a refletir sobre os desafios 

enfrentados na formação inicial de professores que atuarão na educação básica.  

Nos cursos de Letras/Português e Letras/Espanhol, nos quais atuo, é 

imprescindível que os futuros docentes compreendam a Libras não como uma 

disciplina periférica, mas como um componente essencial para garantir o direito à 

educação inclusiva dos estudantes Surdos. Ao propor o uso de metodologias ativas, 

com destaque para jogos adaptados como o “Tá na Mão - Datilologia em Libras”, 

este estudo busca preencher lacunas da prática pedagógica tradicional, oferecendo 

aos licenciandos a oportunidade de vivenciar, ao mesmo tempo a aprendizagem da 

Libras e o ensino de seus conteúdos de forma engajada, prática e significativa. 

Trata-se, portanto, de uma contribuição concreta à formação docente, à didática da 

Libras como L2, e à valorização de propostas que rompem com a lógica expositiva 

da educação. 

No campo social, este trabalho se alinha a uma causa urgente em torno da 

luta para a construção de uma educação bilíngue para Surdos com qualidade, 

                                                
1
 A pandemia de COVID-19 foi uma crise sanitária global causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-

2), identificada pela primeira vez em dezembro de 2019, na cidade de Wuhan, na China. 
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acessibilidade e respeito à cultura visual e linguística desses sujeitos. A Libras, para 

esses futuros professores, não deve ser um conteúdo de cumprimento curricular 

superficial, mas um instrumento de mediação e acolhimento nas escolas.  

A proposta aqui apresentada visa sensibilizar a comunidade acadêmica, a 

comunidade surda e seus aliados para a importância de formar professores 

comprometidos com práticas pedagógicas que reconheçam e respeitem a 

diversidade linguística presente em sala de aula.  

Ao compartilhar experiências, metodologias e reflexões, esta pesquisa 

convida outros educadores e pesquisadores a dar continuidade a esse debate, 

avançando em direção a uma educação mais democrática, centrada no sujeito e 

atenta às múltiplas formas de ensinar e aprender. Assim, o presente estudo não se 

propõe a oferecer respostas definitivas, mas a ser um ponto de partida, uma 

provocação inicial, para novas investigações e práticas que valorizem a Libras, o 

lúdico e a inclusão como pilares de uma escola verdadeiramente transformadora. 

Além disso, espera-se que os resultados obtidos possam fundamentar a 

elaboração de outras propostas pedagógicas inovadoras por pesquisadores da área, 

que rompam com modelos tradicionais e promovam uma formação docente 

comprometida com a transformação social e a valorização da cultura surda no 

contexto educacional brasileiro ofertando assim, acessibilidade linguística e 

equidade. 

Diante dessa conjuntura, o objetivo geral da pesquisa é analisar as 

contribuições das metodologias ativas, por meio de jogos, na aquisição da Libras 

como Segunda Língua (L2) na formação superior de licenciandos ouvintes na 

disciplina de Libras. Como objetivos específicos, busca-se: a) verificar as 

contribuições dos jogos no ensino da Libras e sua relação com as metodologias 

ativas, destacando seu impacto no aprimoramento das habilidades de ensino para a 

educação de Surdos; b) propor o jogo Tá na Mão - Datilologia em Libras como uma 

ferramenta inovadora na aquisição da Libras como L2 para estudantes ouvintes dos 

cursos e Letras Português e Espanhol da UEPB-Campus VI; e c) verificar a eficácia 

desta metodologia ativa na aquisição da Libras como L2. 

Para isso, este trabalho está organizado em oito seções, que se distribuem da 

seguinte forma: na primeira seção, apresenta-se a Introdução, com a 

contextualização do tema, a delimitação do problema, os objetivos e a justificativa da 

pesquisa. A segunda seção é dedicada à revisão de literatura, abordando os temas 
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relacionados à educação inclusiva, à Libras na formação de professores, às 

metodologias ativas, aos jogos pedagógicos e à cultura surda. A terceira contempla 

o referencial teórico, apresentando as principais teorias que fundamentam este 

estudo. Na quarta, descreve-se a metodologia adotada para o desenvolvimento da 

pesquisa. A quinta seção apresenta o desenvolvimento do jogo e as etapas de 

implementação das oficinas. A sexta é destinada à análise dos resultados, enquanto 

o sétimo traz a discussão desses dados. Por fim, na oitava seção, são apresentadas 

as conclusões, as contribuições da pesquisa, as limitações do estudo e as 

recomendações para futuras investigações. 
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2 DIÁLOGOS SOBRE LIBRAS, INCLUSÃO E PRÁTICAS ATIVAS 

 

Para compreender os caminhos que fundamentam esta pesquisa, é essencial 

revisitar alguns conceitos, debates e práticas que, ao longo do tempo, moldaram a 

educação inclusiva e o ensino da Libras no Brasil. Esta seção percorre uma trajetória 

teórica que dialoga com as principais temáticas que sustentam a proposta deste 

estudo, entrelaçando inclusão, linguagem, metodologias inovadoras e identidade 

cultural. 

Iniciamos com uma reflexão sobre a educação inclusiva e as políticas públicas 

que a sustentam, destacando como os marcos legais e as ações institucionais 

contribuíram, ou não, para a efetivação de uma escola verdadeiramente acessível e 

plural. Em seguida, direcionamos o olhar para a presença da Libras na formação de 

professores, considerando os desafios e as possibilidades que surgem quando a 

segunda língua se insere nos currículos formativos, especialmente para docentes de 

línguas. 

A seção avança explorando as metodologias ativas como alternativa potente 

às práticas tradicionais, enfatizando como essas abordagens favorecem o 

engajamento, a autonomia e a construção do conhecimento de forma mais 

significativa. Complementando essa discussão, abordarei os jogos pedagógicos 

como suporte para o ensino de Libras como L2 para ouvintes, reconhecendo o valor 

da ludicidade como instrumento de aprendizagem e como possibilidade concreta de 

aplicar as metodologias ativas em sala de aula. 

Por fim, mergulho na cultura surda e nos fundamentos do ensino bilíngue, 

para que os professores em formação inicial atuem compreendendo que, para além 

da língua, é preciso valorizar as identidades, os modos de ser e os saberes da 

comunidade surda, assegurando práticas educativas que respeitem sua 

singularidade. 

Ao longo dos próximos tópicos, apresento um percurso teórico 

cuidadosamente delineado, que busca sustentar e iluminar as escolhas feitas ao 

longo desta investigação. 
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2.1 EDUCAÇÃO INCLUSIVA E POLÍTICAS PÚBLICAS NO BRASIL 

 

A trajetória da educação de Surdos no Brasil é marcada por diferentes 

concepções, práticas e políticas que refletem tanto os avanços quanto os 

retrocessos na garantia dos direitos linguísticos e educacionais dessa comunidade. 

No período imperial, ainda no século XIX, o surgimento do Instituto Nacional de 

Educação de Surdos (INES), em 1857, representou um marco importante, pois foi a 

primeira escola oficial para Surdos no Brasil. Inicialmente, o INES adotava uma 

abordagem bilíngue, fundamentada no uso da Língua de Sinais inspirada no modelo 

francês, trazido pelo professor Surdo Ernest Huet. Contudo, esse cenário mudou 

drasticamente com a Conferência de Milão, em 1880, quando oficialmente 

decretaram a supremacia do oralismo2 nas práticas educacionais para Surdos, 

levando à proibição do uso das línguas de sinais em diversos países, inclusive no 

Brasil. 

Esse modelo oralista, centrado na tentativa de forçar a pessoa surda a 

aprender a fala e a leitura labial, prevaleceu de forma excludente durante todo o 

século XX, marginalizando a Libras e negando à comunidade surda sua identidade 

linguística e cultural. Conforme Skliar (1997, p. 44)  

 
O oralismo, mais do que uma metodologia, foi um movimento de controle 
social, de negação da diferença e de apagamento da língua e da cultura 
surda, impondo uma lógica audista que desconsiderava completamente os 
sujeitos surdos em sua singularidade. 

 
 

A partir das décadas de 1980 e 1990, com o fortalecimento dos movimentos 

sociais de Surdos, que se iniciou uma transição teórica e política significativa. A 

Declaração de Salamanca, de 1994, é um marco internacional, ao afirmar que: 

 

As escolas regulares, com uma orientação inclusiva, constituem o meio 
mais eficaz de combater atitudes discriminatórias, criar sociedades 
acolhedoras, construir uma sociedade inclusiva e alcançar a educação para 
todos. (Unesco, 1994, p. 9). 

 

                                                
2
 Conceituado por Strobel (2009) como período de “isolamento social”, o oralismo, na educação de 

surdos, é uma metodologia que enfatiza o desenvolvimento da fala e leitura labial como meios 
primários de comunicação, buscando a integração dos surdos à sociedade ouvinte através da 
oralização. Fonte: STROBEL, K. História da Educação de Surdos. Licenciatura em Letras-LIBRAS na 
modalidade à distância. Universidade Federal de Santa Catarina. Florianópolis, 2009. Disponível em: 
(https://www.libras.ufsc.br/colecaoLetrasLibras/eixoFormacaoEspecifica/historiaDaEducacaoDeSurdo
s/assets/258/TextoBase_HistoriaEducacaoSurdos.pdf) História da educação de surdos - Karin Strobel 
- arquivo em pdf. Acesso em 29 set 2024. 
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No Brasil, esse movimento culminou na promulgação da Lei nº 10.436/2002, 

que reconheceu oficialmente a Libras como meio legal de comunicação e expressão 

das comunidades surdas. Essa Lei foi regulamentada pelo Decreto nº 5.626/2005, 

que determinou a obrigatoriedade do ensino da Libras nos cursos de licenciatura e 

fonoaudiologia, além de estabelecer diretrizes para a formação de intérpretes e 

professores de Libras. 

O avanço das legislações não se limitou ao campo da surdez. A Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI) 

(2008) institui princípios que visam garantir a matrícula de todos os estudantes 

público-alvo da educação especial nas escolas regulares, reforçando a 

acessibilidade e eliminando barreiras atitudinais, pedagógicas e arquitetônicas. 

Posteriormente, a Lei nº 13.146/2015, conhecida como o Estatuto da Pessoa com 

Deficiência (PcD), consolidou uma série de direitos, promovendo a igualdade de 

condições no acesso e permanência na educação. 

Contudo, ainda que os marcos legais avancem no discurso, a realidade 

educacional brasileira revela desafios estruturais, pedagógicos e culturais, como 

destaca Mantoan (2006, p. 25): 

 

A inclusão escolar exige uma mudança radical no sistema educacional, que 
não pode mais ser pautado pela homogeneização e pela padronização dos 
processos de ensino. Não se trata de adaptar o aluno às práticas da escola, 
mas de transformar as práticas escolares para que todos os alunos, em 
suas diferenças, possam aprender. Isso implica revisar concepções, 
metodologias, avaliações, formação de professores e, sobretudo, repensar 
o papel da escola na sociedade contemporânea. 

 
 

Um avanço recente e relevante foi a promulgação da Lei nº 14.191/2021, que 

insere formalmente, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), a 

modalidade de educação bilíngue de Surdos, estabelecendo que a Libras é a 

primeira língua (L1) e o Português, na modalidade escrita, é a segunda língua (L2) 

para Surdos. A legislação determina que a educação bilíngue deve ser garantida 

desde a educação infantil até os níveis mais avançados, com a presença de 

profissionais bilíngues, materiais didáticos acessíveis e ambientes que respeitem a 

cultura visual e linguística dos Surdos. 

Apesar desses avanços normativos, as barreiras ainda são concretas. Há 

escassez de professores bilíngues formados, carência de materiais didáticos 

específicos, além de resistência institucional e social no acolhimento da diferença. 
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Segundo Skliar (1997, p. 58), “o desafio não é apenas pedagógico, mas sobretudo 

ético e político: reconhecer a diferença como constitutiva da condição humana, e não 

como problema a ser superado.” 

É nesse cenário que se percebe a importância urgente de investir na 

formação inicial dos professores, não apenas para que tenham competência 

linguística em Libras, mas também para que desenvolvam uma compreensão crítica 

sobre a cultura surda, suas demandas e seus direitos. Como veremos no próximo 

tópico, essa formação vai muito além de cumprir uma exigência legal: ela é 

fundamental para uma atuação docente inclusiva, sensível e transformadora. 

 

2.2 LIBRAS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

A inclusão da disciplina de Língua Brasileira de Sinais (Libras) nos cursos de 

formação de professores, estabelecida pelo Decreto nº 5.626/2005, representa uma 

importante conquista na luta pelos direitos educacionais da comunidade surda. A 

obrigatoriedade dessa disciplina visa não apenas ao cumprimento de um requisito 

legal, mas, sobretudo, à construção de uma formação docente mais inclusiva, capaz 

de responder às demandas de uma sociedade plural e diversa. No entanto, apesar 

desse avanço normativo, observa-se que, em muitas instituições de ensino superior, 

a disciplina de Libras ainda ocupa um espaço periférico, com carga horária reduzida, 

pouco diálogo interdisciplinar e, muitas vezes, tratada como um conteúdo 

complementar, desvinculado das demais práticas pedagógicas. 

Essa limitação na formação é preocupante, principalmente diante do 

crescimento progressivo da comunidade surda no Brasil e da expansão das políticas 

públicas que asseguram o direito ao acesso e à permanência desses estudantes nas 

escolas regulares. Segundo Nóvoa (2009, p. 112), não se trata apenas de adicionar 

novos conteúdos ao currículo dos cursos de licenciatura, mas de repensar o próprio 

conceito de formação docente. Para esse autor: 

 

Formar professores não significa apenas acrescentar novas disciplinas ou 

conteúdos aos cursos de formação inicial. Trata-se de um processo mais 

profundo de reconstrução identitária e profissional, que envolve a reflexão 

crítica sobre as práticas educativas, a compreensão das especificidades dos 

alunos e o desenvolvimento de uma postura ética e sensível às 

diversidades presentes nas salas de aula. (Nóvoa, 2009, p. 112). 
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Essa reflexão proposta por Nóvoa dialoga diretamente com a necessidade de 

incorporar a Libras como um eixo estruturante da formação inicial docente, de modo 

a preparar os futuros professores para lidar com a diversidade linguística e cultural 

que caracteriza o contexto escolar brasileiro contemporâneo. A formação em Libras 

não pode ser vista como um conteúdo isolado ou um mero requisito burocrático, mas 

como um componente fundamental na construção de práticas pedagógicas 

inclusivas, que respeitem e valorizem a identidade surda. 

Gesser (2006), ao discutir a formação de professores em Libras, destaca que 

é necessário superar uma visão instrumental da disciplina, que muitas vezes limita-

se ao ensino de vocabulário básico e expressões simples. Para a autora, é 

imprescindível que a formação em Libras esteja integrada a uma perspectiva crítica, 

que envolva o reconhecimento da cultura surda e das particularidades do processo 

de aprendizagem dos estudantes Surdos. De acordo com ela: 

 

Não basta que os cursos de formação inicial de professores incluam uma 

disciplina de Libras apenas para atender às exigências legais. É preciso que 

essa formação seja pautada por uma postura ética, crítica e reflexiva, que 

prepare o futuro docente para atuar de forma sensível e competente em 

contextos de diversidade linguística e cultural, respeitando as 

especificidades da comunidade surda e contribuindo para a construção de 

uma educação verdadeiramente inclusiva. (Gesser, 2006, p. 37). 

 

Além disso, o crescimento da comunidade surda no Brasil, impulsionado por 

maior visibilidade social e reconhecimento de direitos, amplia a responsabilidade das 

instituições formadoras em preparar docentes aptos a atender a essa demanda 

emergente. Dados recentes apontam que o número de estudantes Surdos 

matriculados nas redes regulares de ensino tem aumentado expressivamente, 

exigindo que os professores possuam, ao menos, conhecimentos básicos de Libras 

para garantir a comunicação, a mediação pedagógica e o acesso efetivo aos 

conteúdos curriculares. 

Essa necessidade formativa vai além do domínio linguístico da Libras, pois 

envolve o desenvolvimento de competências pedagógicas, culturais e atitudinais que 

permitam ao docente criar ambientes de aprendizagem acessíveis, adotar práticas 

inclusivas e estabelecer um diálogo respeitoso com a comunidade surda. A ausência 

desses elementos pode levar a situações de exclusão, isolamento e fracasso escolar 

dos alunos Surdos, o que reforça a urgência de uma formação inicial mais 

consistente e alinhada aos princípios da educação inclusiva. 
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Portanto, a presença da disciplina de Libras na formação inicial docente não 

deve ser tratada como um apêndice curricular, mas como uma oportunidade 

estratégica de sensibilizar e capacitar os futuros professores para o exercício de 

uma educação comprometida com a inclusão e a valorização da diversidade 

linguística e cultural. É fundamental, pois, que as universidades e faculdades de 

formação docente se comprometam com a ampliação da carga horária, a 

qualificação dos docentes responsáveis pela disciplina e a integração da Libras em 

atividades práticas, projetos interdisciplinares e estágios supervisionados. 

Essa reflexão nos leva, de maneira muito natural, a uma discussão mais 

aprofundada sobre as possibilidades metodológicas que podem potencializar essa 

formação inclusiva. Nesse sentido, é importante conhecer as metodologias ativas, 

que vêm se consolidando como estratégias inovadoras para a formação de 

professores mais autônomos, críticos e protagonistas de seu próprio processo de 

aprendizagem, tema que abordaremos a seguir. 

 

2.3 METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO 

 

As metodologias ativas emergem, na contemporaneidade, como uma 

proposta de ruptura com o modelo tradicional, centrado na transmissão unidirecional 

de conhecimentos. Elas deslocam o protagonismo do professor para o aluno, 

priorizando uma aprendizagem ativa, reflexiva e significativa, pautada na resolução 

de problemas, na colaboração e na construção de saberes que dialoguem com a 

realidade. Trata-se de uma abordagem que entende o estudante como sujeito do 

seu próprio processo de aprendizagem, alguém capaz de investigar, criar, 

experimentar, refletir e transformar o conhecimento em ação. 

Para melhor entendimento, criamos o quadro abaixo, com base nos quarto 

principais autores que abordam sobre o conceito das Metodologias Ativas. 
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Quadro 1 – Conceito de Metodologia Ativa 

AUTOR ANO CONCEITO 

Andrea Filatro 2014 “Modelos que favorecem o protagonismo dos estudantes na 

construção de conhecimento, por meio de práticas centradas na 

colaboração, na experimentação, na resolução de problemas reais e 

no desenvolvimento de projetos, articulando teoria e prática de 

forma integrada e significativa.” (p. 45) 

Moran 2015 “Nas metodologias ativas, os alunos aprendem fazendo, refletindo, 

discutindo, construindo, compartilhando e aplicando conhecimentos 

em situações reais, significativas e desafiadoras. É uma 

aprendizagem mais envolvente, que conecta os conhecimentos 

acadêmicos com as práticas do mundo real, favorecendo o 

desenvolvimento de competências complexas.” (p. 17) 

Berbel 2011 “As metodologias ativas promovem autonomia e empoderamento 

dos estudantes, pois requerem criatividade, responsabilidade e 

colaboração para a resolução conjunta de problemas. O aluno deixa 

de ser um receptor passivo e se torna agente do seu próprio 

processo de desenvolvimento intelectual e social.” (p. 26) 

Bacich e Moran 2018 “as metodologias ativas são fundamentadas na ideia de que os 

estudantes aprendem mais e melhor quando estão envolvidos em 

situações que exigem tomada de decisão, análise crítica, 

colaboração, solução de problemas e produção de conhecimentos, 

em contextos que simulam ou representam a realidade.” (p. 14) 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

 

Essa abordagem é especialmente relevante no contexto da formação inicial 

de professores, particularmente no ensino de Libras, que carece de suporte 

estrutural tanto nos documentos oficiais quanto na disponibilidade de materiais 

didáticos. Observa-se que, até o presente momento, a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) não oferece orientações específicas para a inclusão de alunos 

Surdos nas atividades pedagógicas regulares. Da mesma forma, o Plano Nacional 

do Livro Didático (PNLD) carece de obras em Libras ou materiais específicos que 

atendam às necessidades linguísticas e culturais dos Surdos. 

Diante dessa lacuna, torna-se indispensável que os professores em formação 

assumam uma postura ativa e autônoma, desenvolvendo, por meio das 

metodologias ativas, a capacidade de criar seus próprios recursos pedagógicos 

como jogos, vídeos, atividades visuais, dinâmicas e materiais acessíveis, alinhados 

às demandas da comunidade surda. Esse movimento de autoria docente é essencial 

não apenas para assegurar práticas pedagógicas inclusivas, mas também para 
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promover o respeito à cultura, à identidade e à língua dos Surdos, como afirma 

Filatro (2014, p. 47), quando diz que: 

 
Quando o estudante assume o papel de autor, ele não apenas aprende 
sobre os conteúdos, mas também aprende a aprender, desenvolvendo 
competências metacognitivas, reflexivas e criativas que serão fundamentais 
para sua atuação profissional, especialmente em contextos complexos e 
desafiadores, como aqueles que envolvem a inclusão educacional. 

 

 

Essa concepção dialoga diretamente com a necessidade de formação de 

professores que sejam capazes de compreender as especificidades do sujeito 

Surdo, bem como de adaptar seus métodos e materiais às características visuais e 

linguísticas desse público. Isso exige que o futuro docente seja mais do que um 

transmissor de conteúdos: ele precisa ser um designer de experiências de 

aprendizagem, um criador de ambientes inclusivos e um facilitador da construção de 

saberes. 

No contexto específico da Libras, as metodologias ativas oferecem 

possibilidades concretas para que os futuros professores vivenciem situações 

práticas de uso da língua, desenvolvendo atividades como criação de jogos de 

datilologia, produção de vídeos sinalizados, elaboração de roteiros para 

dramatizações visuais, desenvolvimento de material visual (apostilas, slides, 

infográficos) e simulações de situações reais de sala de aula. Esse processo permite 

não só o desenvolvimento linguístico na Libras, mas também o fortalecimento de 

competências pedagógicas, culturais e sensoriais necessárias para o trabalho com 

alunos Surdos. 

Além disso, as metodologias ativas favorecem uma formação mais crítica e 

sensível, na medida em que estimulam os futuros docentes a refletirem sobre as 

barreiras presentes no sistema educacional, a ausência de materiais específicos e a 

negligência histórica em relação aos direitos linguísticos da comunidade surda. 

Assim, o professor em formação aprende que, na ausência de recursos prontos, 

cabe a ele mobilizar sua criatividade, seu conhecimento e seu compromisso ético 

para construir soluções pedagógicas inovadoras. 

Portanto, a utilização de metodologias ativas na formação inicial docente, 

especialmente no ensino de Libras, não é apenas uma escolha metodológica, mas 

uma necessidade formativa diante das demandas contemporâneas da educação 

inclusiva. Elas possibilitam que o futuro professor se torne protagonista de sua 
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própria trajetória, autor de seus materiais, pesquisador de suas práticas e agente 

transformador da realidade educacional. 

Diante dessa perspectiva, compreende-se que as metodologias ativas, ao 

deslocarem o protagonismo do professor para o aluno, revelam-se especialmente 

eficazes na formação inicial docente em Libras. Nesse contexto, o futuro professor 

não é apenas um receptor passivo de conteúdos, mas um agente ativo na 

construção do próprio saber, desenvolvendo materiais didáticos acessíveis, 

adaptando práticas pedagógicas e refletindo criticamente sobre sua atuação junto à 

comunidade surda.  

Assim, a aprendizagem da Libras deixa de ser um processo mecânico e 

passa a ser dinâmico, experiencial e colaborativo, exigindo que o licenciando 

investigue, crie e contextualize seus conhecimentos com base na cultura e 

identidade surda. Desse modo, o uso das metodologias ativas no ensino de Libras 

contribui decisivamente para formar professores mais preparados, sensíveis e 

comprometidos com uma educação bilíngue e inclusiva, capazes de transformar 

desafios em oportunidades pedagógicas. 

Diante dessa perspectiva, torna-se oportuno avançarmos para o próximo 

tópico, que trata especificamente do uso dos jogos pedagógicos como ferramenta 

metodológica no ensino de Libras, aprofundando ainda mais essa conexão entre 

inovação, inclusão e protagonismo docente. 

 

2.4 JOGOS PEDAGÓGICOS E ENSINO DE LIBRAS 

 

Os jogos pedagógicos emergem como ferramentas indispensáveis para o 

ensino e aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais (Libras), sobretudo no cenário 

da formação inicial de professores de Letras, que muitas vezes enfrentam a 

escassez de recursos didáticos específicos. A natureza visual e cinestésica da 

Libras encontra nos jogos um meio privilegiado de transmissão, uma vez que estes 

favorecem a repetição significativa e a interação comunicativa em um ambiente 

lúdico, que estimula a motivação, o engajamento e o desenvolvimento de 

habilidades linguísticas. Conforme Lebedeff (2010, p. 12) 
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O jogo, enquanto recurso pedagógico, estimula a curiosidade, a criatividade, a 

socialização e o desenvolvimento de competências cognitivas e linguísticas, 

tornando o processo de aprendizagem mais prazeroso e efetivo. 

 

 

No âmbito da formação inicial, o processo de criação e adaptação de jogos 

pedagógicos representa uma prática ativa e necessária. Os licenciandos, futuros 

professores, enfrentam um duplo desafio: por um lado, devem adquirir a fluência em 

Libras enquanto segunda língua; por outro, precisam desenvolver materiais e 

estratégias pedagógicas que atendam às necessidades específicas dos alunos 

Surdos, que possuem características linguísticas e culturais próprias.  

Essa tarefa não se reduz à simples transmissão de conteúdos, mas implica a 

construção de um repertório didático que considere as singularidades da cultura e da 

identidade surda. A escassez de materiais prontos em Libras é uma realidade 

evidenciada por autores como Lacerda e Santos (2022), que apontam a falta de 

recursos adequados nas escolas e o impacto disso na prática docente. No livro 

Tenho um aluno surdo, e agora?, as autoras afirmam: 

 
Quando o professor identifica um aluno surdo em sua turma e não tem 
orientação ou recursos, sente-se perdido; a formação universitária deve 
prepará-lo para não vivenciar essa sensação (Lacerda; Santos, 2022, p. 34). 

 

Esse cenário exige que os futuros docentes, ainda durante a graduação, 

desenvolvam competências para a criação de jogos pedagógicos que sejam 

verdadeiramente adaptados a Libras, o que implica conhecimento aprofundado da 

língua e da cultura surda, além da sensibilidade para as questões visuais e gestuais 

que caracterizam essa modalidade comunicativa. A cultura surda não é apenas um 

pano de fundo, mas um elemento central para a eficácia dos jogos, pois o Surdo 

constrói e entende o mundo a partir de uma experiência visual e corporal. 

Nesse sentido, a formação inicial deve preparar os professores para que 

compreendam que a produção de materiais pedagógicos adaptados é um processo 

que exige pesquisa, criatividade e respeito à identidade surda. Essa preparação é 

fundamental para que os professores atuem com segurança e eficácia em contextos 

bilíngues e inclusivos, contribuindo para a promoção da equidade educacional. 

Outro ponto central reside na importância da aquisição da Libras como 

segunda língua (L2) por parte dos futuros professores ouvintes, que precisam 

vivenciar essa aprendizagem de forma facilitada, lúdica e significativa. O emprego de 
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jogos pedagógicos, especialmente aqueles baseados em metodologias ativas, 

permite que os licenciandos desenvolvam uma relação mais profunda e autêntica 

com a língua, promovendo o protagonismo na construção do conhecimento e 

facilitando a apropriação dos aspectos linguísticos, culturais e comunicativos da 

Libras. 

Por meio dessas metodologias, o ensino de Libras ultrapassa o modelo 

tradicional de memorização e repetição, favorecendo a experimentação e a 

construção colaborativa do saber, o que é essencial para o desenvolvimento das 

habilidades necessárias à prática docente inclusiva. Além disso, essa abordagem 

estimula a reflexão crítica dos futuros professores sobre as barreiras educacionais 

enfrentadas pela comunidade surda e os desafios para a efetivação de uma 

educação bilíngue de qualidade. 

Assim, a produção e utilização de jogos pedagógicos adaptados em Libras 

representam uma oportunidade concreta para a formação integral dos professores, 

que passam a ser protagonistas da própria aprendizagem e agentes de 

transformação social. Essa experiência permite que eles, ao chegarem em sala de 

aula, estejam mais preparados para atender a diversidade linguística e cultural, 

minimizando a sensação de insegurança e desamparo frequentemente relatada por 

professores diante da presença de alunos Surdos. 

Dessa forma, os jogos pedagógicos não são meros instrumentos lúdicos, mas 

ferramentas estratégicas que articulam conhecimento linguístico, cultural e 

pedagógico, promovendo uma formação docente crítica, sensível e eficaz. Essa 

compreensão aproxima-nos do próximo tema, que trata da cultura surda e do ensino 

bilíngue, elementos fundamentais para a consolidação de práticas educacionais 

inclusivas e respeitosas.  

 

2.5 CULTURA SURDA E ENSINO BILÍNGUE 

 

A comunidade surda no Brasil constitui um grupo social cuja identidade 

ultrapassa a condição médica da surdez, configurando-se como uma cultura distinta, 

marcada por uma língua, valores, práticas e saberes próprios. Essa identidade é 

profundamente ligada à Libras, que não apenas serve como meio de comunicação, 

mas também como elemento central da construção da subjetividade surda e da 
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resistência cultural frente a processos históricos de exclusão e marginalização. 

Nesse sentido, Karnopp (2021, p. 16), afirma que: 

 

A cultura surda é constituída pelas práticas, valores, experiências e saberes 

construídos e compartilhados por pessoas surdas, tendo a Libras como eixo 

estruturante dessa identidade, que é simultaneamente linguística, social e 

política. 

 

Historicamente, a educação de Surdos no Brasil esteve marcada por um 

paradigma oralista, que buscava a “correção” da surdez e marginalizava a Libras, 

ocasionando não só o apagamento da cultura surda, mas também graves prejuízos 

ao desenvolvimento cognitivo e social dos indivíduos Surdos (Quadros; Karnopp, 

2004).  

Esse cenário começou a ser modificado a partir dos movimentos 

internacionais, como a Declaração de Salamanca (1994), e, nacionalmente, com o 

reconhecimento da Libras pela Lei nº 10.436/2002, seguido pelo Decreto nº 

5.626/2005, que assegurou o ensino da Libras na formação de professores. Todavia, 

essas mudanças legais, embora fundamentais, não resolveram as desigualdades e 

os desafios práticos enfrentados no cotidiano escolar. 

A Lei nº 14.191/2021 surge como um marco regulatório essencial, que reforça 

e detalha a educação bilíngue para Surdos na LDB, estabelecendo a Libras como 

primeira língua (L1) e o Português escrito como segunda língua (L2). Essa legislação 

garante direitos específicos, como a oferta de professores bilíngues e materiais 

pedagógicos acessíveis, além de políticas de formação e valorização da cultura 

surda, o que representa uma vitória histórica conquistada por décadas de luta da 

comunidade surda e seus aliados. Nesse panorama Santos (2023, p. 58) afirma que: 

 

A aprovação da Lei 14.191/2021 é fruto de uma mobilização intensa da 

comunidade surda, que conseguiu imprimir uma agenda de reconhecimento 

linguístico e cultural no cenário educacional brasileiro, combatendo o 

monolinguismo oralista e reafirmando a importância da educação bilíngue. 

 

Essa conquista legal não é apenas um avanço normativo, mas um chamado à 

prática educativa que respeite e valorize a identidade surda, possibilitando a efetiva 

inclusão e o empoderamento do aluno Surdo. O professor bilíngue desempenha 

papel decisivo nessa trajetória, sendo um mediador cultural e linguístico que 

proporciona ao aluno o acesso pleno ao currículo, respeitando suas especificidades 

e promovendo sua autonomia e autoestima (Quadros, 2010). A autora explana que:  
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O professor bilíngue tem a responsabilidade de ser o elo entre a cultura 
surda e a cultura escolar dominante, traduzindo não apenas linguagens, 
mas significados, valores e saberes. (Quadros, 2010, p. 45). 
 

Na prática, a presença desse profissional pode transformar a experiência 

escolar do aluno Surdo, favorecendo não apenas a aprendizagem formal, mas 

também seu desenvolvimento social e emocional. Entretanto, para que o professor 

atue com eficácia, é imprescindível que ele receba uma formação que integre 

conhecimentos linguísticos, culturais e pedagógicos, com ênfase em metodologias 

ativas que permitam a apropriação autônoma do saber e a adaptação às demandas 

da sala de aula inclusiva. 

As metodologias ativas na formação inicial docente, como o uso de jogos, 

oficinas e projetos colaborativos, oferecem ao futuro professor a possibilidade de 

vivenciar, de forma prática, a complexidade da educação bilíngue e a necessidade 

de respeito à cultura surda. Segundo Filatro (2014), a aprendizagem ativa estimula o 

desenvolvimento de competências ampliadas pelo estudante, tais como reflexão 

crítica, criatividade e capacidade para solucionar problemas reais no contexto 

educacional. 

Essa abordagem prepara o docente para atuar com sensibilidade e 

criatividade, essenciais para lidar com as especificidades da comunicação visual e 

gestual dos alunos Surdos, cuja aprendizagem depende de condições visuais, 

culturais e afetivas adequadas. Assim, as metodologias ativas contribuem para a 

formação de profissionais que entendem a importância da Libras não só como 

língua, mas como parte integral da cultura surda e do processo de inclusão. 

Em síntese, investir na formação bilíngue centrada na cultura surda e pautada 

em metodologias ativas não é apenas um imperativo legal, mas uma condição ética 

e política para assegurar o direito à educação inclusiva e de qualidade para todos. 

Esse compromisso reafirma a função social da escola como espaço de valorização 

das diferenças e construção de uma sociedade mais justa e plural. 

Com essa compreensão, encerramos a revisão de literatura e avançamos 

para a metodologia da presente pesquisa, que buscará contribuir para o 

fortalecimento dessa formação inovadora e necessária.  
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3 LIBRAS EM MOVIMENTO: ENTRE TEORIA, CULTURA E AÇÃO 

 

Nesta seção, trago a uma imersão nas bases teóricas que sustentam nossa 

pesquisa, com o objetivo de compreender, de forma mais aprofundada, os conceitos 

e fundamentos que envolvem o ensino de Libras como segunda língua (L2), 

sobretudo a partir de metodologias ativas e estratégias visuais e lúdicas voltadas à 

formação docente. 

A jornada teórica se inicia com a apresentação de diferentes teorias da 

aprendizagem, que ajudam a compreender como os sujeitos constroem 

conhecimento, especialmente em contextos de ensino de línguas e com foco em 

abordagens mais participativas. Em seguida, abordamos as metodologias ativas, 

destacando seus princípios, benefícios e contribuições para uma prática pedagógica 

mais dinâmica, centrada no aluno e alinhada aos desafios contemporâneos da 

educação. 

Na sequência, adentramos no universo da identidade surda e da Libras, 

reconhecendo que ensinar essa língua vai muito além da gramática e dos sinais: 

trata-se de valorizar a cultura, a história e os modos de ser da comunidade surda. 

Essa compreensão se faz essencial quando o foco é o ensino da Libras como L2, 

principalmente para alunos ouvintes, que precisam de abordagens específicas para 

desenvolver competência comunicativa, sensibilidade linguística e respeito à 

diferença. 

Por fim, a seção apresenta algumas estratégias visuais e lúdicas, com ênfase 

na utilização de jogos e recursos imagéticos como ferramentas facilitadoras no 

processo de ensino-aprendizagem da Libras, especialmente quando inseridas em 

propostas metodológicas ativas. 

Assim, construo uma visão mais sólida e integrada sobre os eixos que 

embasam nossa pesquisa, compreendendo as articulações entre teoria e prática no 

ensino da Libras como segunda língua para ouvintes. 

 

3.1 TEORIAS DE APRENDIZAGEM 

 

A compreensão dos processos de ensino e aprendizagem demanda uma 

análise profunda das teorias que sustentam as práticas pedagógicas 
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contemporâneas. A educação, entendida como um fenômeno social, cultural e 

histórico, não pode ser dissociada das concepções teóricas que embasam os modos 

pelos quais sujeitos aprendem, constroem conhecimentos e se desenvolvem.  

Nesse sentido, as teorias de aprendizagem representam o alicerce 

epistemológico que orienta tanto o planejamento quanto a execução das práticas 

educativas, especialmente quando se discute a inclusão e o ensino de uma segunda 

língua, como é o caso da Libras para ouvintes em formação inicial docente. 

Consoante Coll, Marchesi e Palacios (2004, p. 20). 

 
As teorias de aprendizagem fornecem os esquemas conceituais que 
explicam como os indivíduos adquirem, organizam e utilizam 
conhecimentos, habilidades e atitudes em diferentes contextos educativos, 
sendo fundamentais para a construção de intervenções pedagógicas 
coerentes e eficazes. 

 

Dentre os referenciais teóricos mais relevantes para compreender os 

processos de aquisição de uma língua adicional, destacam-se as contribuições do 

sociointeracionismo de Vygotsky (2007), do construtivismo de Piaget e da teoria da 

aprendizagem significativa de Ausubel. Cada um desses autores oferece 

fundamentos essenciais para pensar uma educação que vá além da transmissão de 

conteúdos, valorizando a construção ativa do conhecimento, a interação social e a 

mediação como elementos centrais no desenvolvimento cognitivo. 

Vygotsky (2007, p. 74) defende que o desenvolvimento humano ocorre a 

partir das interações sociais, sendo a linguagem o principal mediador desse 

processo. Segundo ele, 

 
Toda função no desenvolvimento cultural da criança aparece duas vezes: 
primeiro no nível social e, depois, no nível individual; primeiro entre as 
pessoas (interpsicológico) e, depois, no interior da criança (intrapsicológico). 
Isso se aplica igualmente à atenção voluntária, à memória lógica e à 
formação de conceitos. Todas as funções superiores se originam nas 
relações reais entre os indivíduos. 
 

Essa perspectiva é particularmente relevante quando se pensa no ensino de 

Libras como L2, uma vez que a aprendizagem dessa língua não ocorre de forma 

isolada, mas através de interações significativas que envolvem práticas culturais e 

sociais próprias da comunidade surda. O conceito de mediação, central na obra de 

Vygotsky, reforça que o conhecimento não é um dado transmitido, mas construído 

coletivamente, sendo o professor, os colegas, os materiais e os contextos elementos 

fundamentais para esse processo. 
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Além disso, a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) proposta por 

Vygotsky revela-se uma ferramenta teórica poderosa para o planejamento de 

práticas pedagógicas que visam o desenvolvimento linguístico dos aprendizes de 

Libras. A ZDP refere-se à distância entre aquilo que o aluno já é capaz de fazer 

sozinho e aquilo que ele pode realizar com o auxílio de um mediador.  

Nesse sentido, o uso de estratégias como jogos pedagógicos, oficinas 

colaborativas e metodologias ativas se alinha perfeitamente à proposta vygotskiana, 

pois cria ambientes de aprendizagem nos quais os sujeitos podem avançar em seus 

conhecimentos por meio da interação e da cooperação. 

No campo do construtivismo, Jean Piaget também oferece contribuições 

fundamentais ao afirmar que o conhecimento é construído ativamente pelo sujeito a 

partir de sua interação com o meio. Para Piaget (1998, p. 24), 

 
A inteligência não é um estado, mas um processo contínuo de adaptação. O 
desenvolvimento cognitivo ocorre quando o sujeito enfrenta desequilíbrios 
que o desafiam a reorganizar seus esquemas mentais, estabelecendo, 
assim, novas estruturas cognitivas. 
 

Esse processo de equilíbrio, composto pelas fases de assimilação e 

acomodação, torna-se altamente aplicável no ensino de Libras, especialmente 

quando se observa que o aprendiz ouvinte precisa, constantemente, desconstruir 

concepções linguísticas baseadas na oralidade para assimilar os princípios visuais-

espaciais da língua de sinais. O processo não se dá de forma linear, mas exige 

desafios constantes, situações-problema e intervenções pedagógicas que estimulem 

a reflexão, o erro produtivo e a reconstrução do conhecimento. 

Por sua vez, David Ausubel, ao desenvolver a teoria da aprendizagem 

significativa, reforça a ideia de que o novo conhecimento é incorporado de maneira 

mais eficaz quando pode ser ancorado em conceitos já existentes na estrutura 

cognitiva do sujeito. Conforme o autor, 

 
Se eu tivesse que reduzir toda a psicologia educacional a um único 
princípio, eu diria o seguinte: o fator isolado mais importante que influencia 
a aprendizagem é aquilo que o aprendiz já sabe. Descubra isso e ensine-lhe 
de acordo (Ausubel, 2003, p. 41). 
 

Esse princípio é essencial no ensino de Libras para ouvintes, pois parte-se do 

reconhecimento de que o estudante traz consigo uma série de conhecimentos 

linguísticos, culturais e cognitivos que podem tanto facilitar quanto dificultar a 

aprendizagem da língua de sinais. A mediação, portanto, precisa ser intencional no 



44 

 

sentido de estabelecer pontes entre o universo linguístico da oralidade e a 

modalidade visuo-espacial da Libras, utilizando recursos, estratégias e metodologias 

que tornem essa transição não apenas possível, mas significativa. 

Quando se observa especificamente o campo da aquisição da Libras como L2 

por ouvintes, surgem desafios que extrapolam as discussões gerais sobre 

aprendizagem. Ronice Müller de Quadros, uma das principais referências no Brasil 

sobre o tema, aponta que a dificuldade na aquisição da Libras por ouvintes se deve, 

em grande parte, às diferenças estruturais profundas entre a modalidade oral-

auditiva e a modalidade visuo-espacial. Como ela destaca: 

 
A Libras é uma língua natural, completa e complexa, operando na 
modalidade visuo-espacial, o que exige dos aprendizes uma reorganização 
cognitiva para compreender e produzir informações no espaço, utilizando 
simultaneidade, expressões faciais e corporais como elementos 
gramaticais. Este desafio é especialmente significativo para aprendizes 
ouvintes, cuja experiência linguística está ancorada em línguas orais, 
lineares e auditivas. (Quadros, 2006, p. 19). 
 

Além disso, Quadros (2006) observa que o ensino de Libras, historicamente, 

foi pautado por métodos tradicionais, excessivamente focados no ensino isolado de 

vocabulário e datilologia, sem que houvesse uma preocupação efetiva com o 

desenvolvimento da competência comunicativa dos aprendizes. Ela afirma que: 

 
A prática de ensino que privilegia apenas o vocabulário, sem apresentar a 
gramática visual da Libras e sem promover contextos reais de uso da 
língua, resulta em aprendizes que memorizam sinais, mas não desenvolvem 
fluência, tampouco conseguem interagir de maneira natural com usuários 
nativos da Libras (Quadros, 2006, p. 34). 
 

Nesse mesmo sentido, Strobel (2008) reforça que a dificuldade dos ouvintes 

na aquisição da Libras não reside apenas nas questões linguísticas, mas também 

em barreiras atitudinais e culturais. Segundo ela, 

 
A aprendizagem da Libras, para ouvintes, não se restringe à aquisição de 
uma nova estrutura linguística. Trata-se de um deslocamento identitário, no 
qual é necessário compreender, respeitar e se inserir, ainda que 
temporariamente, na cultura surda, cujos valores, modos de comunicação e 
de percepção do mundo são essencialmente visuais (Strobel, 2008, p. 47). 
 

Portanto, a lentidão observada no processo de aquisição da Libras como L2 

está associada não apenas às diferenças linguísticas, mas também à ausência de 

metodologias adequadas que contemplem o ensino da gramática da Libras, sua 

estrutura espacial e simultânea, além da necessidade de inserir o aprendiz em 

práticas sociais e culturais da comunidade surda. 
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Nesse ponto, fica evidente que os pressupostos das teorias de Vygotsky, 

Piaget e Ausubel dialogam diretamente com os desafios da aprendizagem da Libras. 

A mediação, o desequilíbrio cognitivo e a aprendizagem significativa são elementos 

indispensáveis para que os futuros professores de Letras possam não apenas 

aprender a Libras, mas, sobretudo, compreender a cultura surda e atuar de forma 

ética, sensível e competente.  

Essa discussão abre, de forma muito coerente, a reflexão sobre as 

metodologias ativas, tema do próximo tópico, que se apresentam como um caminho 

eficaz para superar os desafios apontados, promovendo práticas pedagógicas mais 

interativas, colaborativas e culturalmente sensíveis. 

 

3.2 METODOLOGIAS ATIVAS 

 

Diante dos desafios contemporâneos impostos à educação, especialmente no 

que se refere à formação de professores para contextos inclusivos e bilíngues, as 

metodologias ativas despontam como uma abordagem pedagógica indispensável. 

Elas se distanciam dos modelos tradicionais, centrados na transmissão passiva de 

conteúdos, e colocam o estudante no centro do processo de aprendizagem, 

tornando-o protagonista da construção do seu próprio saber.  

Esse protagonismo é essencial, sobretudo, na formação de professores que 

precisam se preparar para atuar em contextos diversos, como no ensino de Libras 

para alunos Surdos. Segundo Moran (2015, p. 18) 

 
As metodologias ativas envolvem o aluno em situações que exigem 
participação, tomada de decisão, resolução de problemas, trabalho 
colaborativo, pesquisa, reflexão e aplicação prática. Nelas, o aluno deixa de 
ser receptor de informações para ser construtor de seu conhecimento. 
 

Essa perspectiva dialoga diretamente com os pressupostos vygotskianos 

discutidos no tópico anterior, que entendem o aprendizado como um processo 

social, mediado, construído na interação com o outro e com o meio. As metodologias 

ativas, portanto, não apenas favorecem o desenvolvimento da autonomia, como 

também fortalecem o papel da mediação e da colaboração, aspectos indispensáveis 

na formação docente contemporânea. Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2018, p. 19) 

reforçam esse entendimento ao afirmarem que: 
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As metodologias ativas são concepções de ensino-aprendizagem que 
estimulam os alunos a participarem efetivamente do seu processo 
formativo, por meio da investigação, da resolução de problemas, da 
experimentação e da colaboração. Elas buscam integrar teoria e prática, 
promovendo aprendizagens mais significativas e contextualizadas. 

 
Ao se pensar na formação inicial docente, particularmente no ensino de 

Libras, essa abordagem se revela ainda mais necessária. Isso porque, como já 

discutido, não há, no contexto educacional brasileiro, um repertório robusto de 

materiais didáticos acessíveis, tampouco diretrizes claras na BNCC ou no PNLD que 

orientem o desenvolvimento de práticas voltadas especificamente para o ensino de 

Libras como L2.  

Dessa forma, o futuro professor precisa, necessariamente, assumir uma 

postura ativa, investigadora e criadora, desenvolvendo seus próprios recursos, 

estratégias e materiais pedagógicos, sejam jogos, slides, vídeos, dinâmicas ou 

sequências didáticas para atender adequadamente seus futuros alunos Surdos. 

Filatro (2014, p. 46) aprofunda essa discussão ao afirmar que: 

 
As metodologias ativas se fundamentam na ideia de que o aluno aprende 
melhor quando está envolvido em atividades que exigem participação ativa, 
reflexão e aplicação prática do conhecimento, especialmente quando esse 
conhecimento é construído colaborativamente e contextualizado na 
resolução de problemas do mundo real.   
 

No caso da formação de professores para o ensino de Libras, o “mundo real” 

se configura nos desafios concretos encontrados nas salas de aula inclusivas: a 

presença de estudantes Surdos, a necessidade de adaptação de materiais, a 

construção de planos de aula que considerem as especificidades linguísticas e 

culturais da comunidade surda, bem como a escassez de livros e recursos prontos. 

Portanto, a metodologia ativa não é uma escolha, mas uma necessidade formativa 

urgente e indispensável. 

Essa postura ativa se conecta diretamente à concepção de professor autor da 

sua prática, defendida por Nóvoa (2009, p. 15), quando afirma que 

 
Formar-se é construir-se como sujeito, é assumir a autoria do próprio 
percurso formativo, não apenas consumir saberes, mas produzi-los, 
articulando teoria e prática na reinvenção permanente da docência. 

 

No campo específico do ensino de Libras, essa autoria significa ser capaz de 

compreender que não se trata apenas de aprender sinais isolados, mas de 

desenvolver uma competência comunicativa em uma língua visual-espacial, 
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compreender a cultura surda, e ser capaz de planejar práticas que respeitem a 

diferença linguística e cultural. Isso só é possível quando o professor em formação 

se engaja, de fato, como protagonista do seu processo de aprendizagem. 

Além disso, é fundamental destacar que o ensino tradicional aquele centrado 

na memorização de vocabulário, na repetição mecânica de sinais e na ausência de 

contextos comunicativos reais tem se mostrado ineficaz para o desenvolvimento da 

fluência em Libras pelos aprendizes ouvintes. Quadros (2006, p. 34) alerta que: 

 
A prática tradicional que prioriza o ensino de listas de vocabulário 
desconectadas de situações reais de comunicação impede que os alunos 
desenvolvam uma competência linguística funcional em Libras, levando-os 
a uma aprendizagem superficial e pouco eficaz. 

 

Diante desse cenário, as metodologias ativas oferecem não apenas uma 

alternativa metodológica, mas uma possibilidade concreta de transformação da 

prática pedagógica, na medida em que integram o ensino da língua à sua dimensão 

cultural, visual e interacional, criando experiências significativas e contextualizadas 

para os futuros docentes. 

Ao adotar metodologias como aprendizagem baseada em problemas, 

aprendizagem por projetos, sala de aula invertida, uso de jogos, gamificação e 

oficinas colaborativas, os cursos de formação docente em Letras não apenas 

promovem o desenvolvimento linguístico dos aprendizes de Libras, mas também os 

preparam para enfrentar os desafios da sala de aula inclusiva, onde a diversidade é 

a regra, e não a exceção. 

Portanto, a adoção das metodologias ativas na formação inicial docente é 

condição indispensável para que os futuros professores possam se apropriar da 

Libras como L2 de maneira efetiva, desenvolvendo não apenas habilidades 

linguísticas, mas também sensibilidade cultural, empatia e compromisso com a 

inclusão. Essa abordagem não apenas potencializa a aprendizagem da língua, como 

também contribui para a formação de um professor reflexivo, crítico, criativo e 

preparado para atuar em uma sociedade cada vez mais diversa e plural. 

Nesse cenário, falar sobre inovação no ensino de Libras não é apenas uma 

escolha didática, mas uma necessidade ética e pedagógica que se impõe aos 

formadores de professores na contemporaneidade. Formar futuros docentes que 

atuarão no ensino de Língua Portuguesa, Língua Espanhola ou em outras áreas, 

mas que também precisarão exercer sua docência de maneira bilíngue, exige 



48 

 

metodologias que rompam com modelos tradicionais e centrados na simples 

memorização de sinais ou na reprodução mecânica de vocabulários.  

A Libras, como língua visual-espacial, demanda estratégias diferenciadas, 

criativas e altamente engajadoras. Por isso, cabe a nós, professores formadores, 

promover práticas que coloquem esses futuros docentes como protagonistas de sua 

própria aprendizagem, estimulando-os a buscar o conhecimento, a elaborar seus 

próprios materiais, a planejar suas aulas com sensibilidade linguística e cultural, e a 

adaptar seus conteúdos de forma que possam ser acessíveis aos alunos Surdos.  

Isso só se concretiza por meio do uso intencional e reflexivo das metodologias 

ativas, que, além de desenvolverem a autonomia, favorecem uma formação docente 

comprometida com a inclusão, com a acessibilidade e com o ensino 

verdadeiramente bilíngue, onde a Libras se constitui não como adereço, mas como 

base legítima de comunicação, mediação e construção do conhecimento. 

Diante de tudo isso, abre-se espaço, de forma natural e necessária, para 

aprofundarmos no próximo tópico as especificidades da Cultura Surda e da Libras, 

aspectos fundamentais para que o processo de ensino-aprendizagem aconteça de 

maneira ética, sensível e efetivamente bilíngue. 

 

3.3 IDENTIDADE SURDA E LIBRAS 

 

Discutir a identidade surda é discutir a própria essência da comunidade surda, 

que se constrói, se fortalece e se afirma a partir de elementos linguísticos, culturais, 

históricos e sociais. A surdez, historicamente, foi tratada sob a ótica médica e 

patologizante, que via na deficiência auditiva uma limitação a ser superada, curada 

ou corrigida.  

Esse olhar reducionista desconsiderava completamente os aspectos culturais 

e linguísticos das pessoas surdas, gerando processos de exclusão, marginalização e 

apagamento identitário. Skliar (1997, p. 15) já alertava sobre isso ao afirmar que: 

 
Por muito tempo, a surdez foi pensada apenas como falta, ausência, 
deficiência. Uma visão baseada no modelo médico-clínico que desconsidera 
completamente o sujeito surdo em sua plenitude linguística e cultural. 
 

Esse olhar começa a ser contestado e ressignificado a partir dos movimentos 

Surdos, que reivindicam a surdez não como deficiência, mas como diferença 

linguística e cultural. A Libras, portanto, deixa de ser vista como mero recurso 
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compensatório e passa a ser reconhecida como elemento estruturante da identidade 

surda, capaz de promover a construção de saberes, fortalecimento de vínculos 

comunitários e afirmação subjetiva. Karnopp (2021, p. 16) é enfática ao dizer que: 

 
A cultura surda é constituída pelas práticas, valores, experiências e saberes 
construídos e compartilhados por pessoas surdas, tendo a Libras como eixo 
estruturante dessa identidade. 

 

Assim, ser Surdo não significa simplesmente não ouvir, mas viver em uma 

perspectiva visual, onde a língua de sinais não é apenas um meio de comunicação, 

mas um modo de existir no mundo. A identidade surda se constrói na interação com 

seus pares, nas escolas bilíngues, nas associações, nos encontros culturais e, 

sobretudo, na transmissão da Libras de geração em geração. 

No entanto, essa construção identitária não é isenta de desafios. O histórico 

educacional brasileiro, marcado pelo oralismo, pela negação da língua de sinais e 

pela medicalização da surdez, ainda reverbera em práticas escolares excludentes e 

em formações docentes despreparadas. Gesser (2006, p. 41) reflete sobre isso ao 

afirmar que: 

 
Por muitos anos, a sociedade brasileira tratou os surdos como sujeitos 
incapazes, invisíveis, cuja língua e cultura foram silenciadas em nome de 
uma pretensa normalização. 

 
Nesse sentido, a Libras assume um papel central não só na comunicação, 

mas na própria constituição subjetiva do sujeito Surdo. Como bem afirma Strobel 

(2008, p. 27), “a língua de sinais não é apenas uma ferramenta linguística, mas o 

alicerce da constituição identitária do Surdo, sendo por meio dela que o sujeito se 

reconhece, se afirma e se posiciona no mundo.” 

A promulgação da Lei nº 10.436/2002 e do Decreto nº 5.626/2005 

representou marcos históricos no reconhecimento da Libras como língua legítima da 

comunidade surda no Brasil. Porém, é a recente Lei nº 14.191/2021 que consolida 

uma conquista ainda mais robusta ao garantir a modalidade educação bilíngue para 

Surdos, reconhecendo a Libras como Primeira Língua (L1) e o português escrito 

como Segunda (L2).  

Essa lei não apenas legitima os direitos linguísticos da comunidade surda, 

mas também impõe obrigações ao sistema educacional no que se refere à formação 

de professores bilíngues, à oferta de materiais adequados e à construção de 

ambientes educacionais acessíveis. 
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Esse avanço legal, no entanto, é resultado de uma luta histórica da 

comunidade surda, que por décadas precisou reivindicar seus direitos linguísticos, 

culturais e educacionais. Como enfatiza Strobel (2008, p. 45) 

 
Ser surdo é resistir. É enfrentar uma sociedade que insiste em medicalizar 
corpos e silenciar vozes visuais. É construir uma história marcada por lutas, 
conquistas e, acima de tudo, afirmação de uma identidade que não se curva 
ao padrão ouvinte.  

 
Portanto, compreender a identidade surda é compreender que a surdez não 

se define pela ausência de audição, mas pela presença da Libras como língua, pela 

partilha de experiências visuais e pela valorização da cultura surda. Esse 

entendimento é fundamental no contexto da formação de professores, 

especialmente daqueles que terão, em algum momento de sua trajetória, o desafio e 

a responsabilidade de ensinar conteúdos em uma perspectiva bilíngue, seja na 

educação de Surdos, seja na mediação com alunos ouvintes que estão em processo 

de aprendizagem da Libras. 

Cabe destacar, portanto, que esse processo formativo só se concretiza de 

forma efetiva quando rompe com modelos tradicionais e incorpora práticas que 

valorizam a construção coletiva do saber, a centralidade da língua de sinais e o 

respeito às especificidades da comunidade surda. É nesse ponto que as 

metodologias ativas se tornam aliadas, pois favorecem a autonomia, a criatividade e 

a construção de práticas pedagógicas alinhadas às demandas reais da educação 

bilíngue. 

Assim, discutir identidade surda não é um mero exercício teórico, mas uma 

condição essencial para qualquer proposta de formação docente comprometida com 

a inclusão, com a equidade linguística e com a construção de uma sociedade 

verdadeiramente democrática e plural. Esse debate, portanto, nos conduz 

diretamente à reflexão sobre os desafios e as especificidades do ensino de Libras 

como segunda língua (L2), que abordaremos no próximo tópico. 

 

3.4 ENSINO DE LIBRAS COMO L2 

 

Ensinar uma língua de sinais como segunda língua (L2) a pessoas ouvintes 

apresenta desafios específicos, diferentes daqueles encontrados no ensino de 
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línguas orais. A Língua Brasileira de Sinais (Libras) não é apenas um sistema 

linguístico distinto, mas está profundamente entrelaçada com a cultura, identidade e 

a experiência visual da comunidade surda. Isso significa que aprender Libras não é 

apenas adquirir vocabulário e estrutura gramatical, mas também imergir em uma 

lógica comunicacional que rompe com o paradigma auditivo-linear e se ancora na 

visualidade, na espacialidade e na iconicidade. Conforme Quadros (2006, p. 13): 

 
O processo de aquisição de uma língua de sinais por ouvintes como 
segunda língua é um fenômeno que envolve não só a internalização de 
aspectos linguísticos específicos, mas também a apropriação de práticas 
culturais visuais e a desconstrução de padrões comunicativos baseados na 
oralidade. 
 

Este processo, portanto, demanda metodologias específicas, materiais 

adequados e, sobretudo, professores preparados, sensíveis e conscientes das 

particularidades desse ensino. Silva (2010, p. 59) também reforça que: 

 
Ensinar Libras para ouvintes é um processo que exige, antes de qualquer 
coisa, que o professor provoque uma ruptura na lógica ouvinte, centrada na 
audição, e leve seus alunos a desenvolverem competências comunicativas 
visuais, baseadas na espacialidade, na expressão corporal e na construção 
de sentidos a partir do olhar. 

 
Por muito tempo, o ensino de Libras esteve restrito a abordagens tradicionais, 

centradas na memorização de vocabulário isolado, na repetição mecânica de sinais 

e na tradução palavra por palavra do português para a Libras. Esse modelo, além de 

ser ineficaz, desconsidera a estrutura gramatical própria da Libras e ignora sua 

lógica visual e espacial. Segundo Strobel (2008, p. 62): 

 
A dificuldade dos ouvintes em aprender Libras está diretamente relacionada 
ao fato de que tentam aplicar sobre ela uma lógica linguística própria das 
línguas orais, desconsiderando sua estrutura, sua gramática visual e sua 
organização espacial. 

 
Essa dificuldade se acentua quando o processo de ensino-aprendizagem não 

está ancorado em práticas inovadoras e metodologias ativas, que promovam o 

engajamento, a participação e o desenvolvimento real de competências 

comunicativas. A inovação no ensino de Libras, portanto, não é um luxo, mas uma 

necessidade urgente, especialmente na formação inicial de professores que atuarão 

na educação de Surdos ou que, em algum momento, terão alunos Surdos em suas 

turmas. 
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Nesse cenário, defendo que o ensino de Libras como segunda língua (L2) na 

formação inicial de professores deve estar profundamente ancorado em práticas 

inovadoras e metodologias ativas, que coloquem o futuro docente como protagonista 

da sua própria construção linguística, cultural e pedagógica. Ensinar Libras vai muito 

além da simples transmissão de sinais; exige criar ambientes de aprendizagem que 

estimulem a imersão visual, a interação, a experimentação e o desenvolvimento de 

competências socioemocionais e interculturais.  

Assim, o professor de Libras deixa de ser um mero transmissor de conteúdo e 

assume o papel de mediador, facilitador e, sobretudo, de agente de transformação, 

capaz de preparar docentes sensíveis, competentes e capazes de atuar de forma 

bilíngue e inclusiva nas diversas etapas da educação. Essa perspectiva não apenas 

rompe com modelos tradicionais, mas também promove uma formação mais crítica, 

ética e alinhada às demandas de uma sociedade cada vez mais plural e diversa. 

O papel do professor de Libras nesse contexto é central. Ele não é apenas 

um instrutor de língua, mas um mediador cultural, um facilitador de processos 

identitários e um agente de inclusão. É ele quem conduz os futuros professores, 

principalmente das licenciaturas, a compreenderem que a Libras não é um adereço, 

uma disciplina complementar ou um requisito legal, mas sim uma ferramenta 

fundamental de acesso ao conhecimento, à cidadania e ao direito linguístico dos 

Surdos. Quadros (2006, p. 25) enfatiza que: 

 
O professor de Libras, ao ensinar para ouvintes, desempenha não apenas o 
papel de ensinar sinais, mas também o de provocar reflexões sobre as 
relações de poder entre línguas, sobre preconceitos linguísticos e sobre o 
lugar da língua de sinais no espaço educacional e social. 

 
Além disso, a formação de professores de Libras deve estar articulada com 

uma compreensão profunda sobre a gramática da Libras, que, como aponta 

Quadros (2006), se organiza de forma visual-espacial, com categorias linguísticas 

que não encontram paralelo direto nas línguas orais.  

Isso significa que, para que haja sucesso na aquisição da Libras como L2, é 

necessário que os licenciandos passem por experiências práticas constantes, que 

envolvam jogos, dinâmicas, situações-problema, dramatizações, criação de vídeos 

sinalizados e outros recursos que extrapolam a mera tradução linguística. Strobel 

(2008, p. 84) também destaca que: 
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Aprender Libras é, antes de tudo, aprender a olhar, a perceber o mundo sob 
uma perspectiva visual, a construir sentidos a partir da imagem, do gesto, 
da expressão. Para o ouvinte, esse é um desafio que requer não apenas 
aprender uma nova língua, mas se dispor a vivenciar uma nova lógica 
comunicativa. 

 
Diante disso, o uso das metodologias ativas surge como resposta a esses 

desafios. Elas proporcionam aos futuros docentes a possibilidade de desenvolverem 

autonomia, criatividade e capacidade de produzir seus próprios materiais didáticos 

acessíveis algo urgente, considerando que, até hoje, não existem livros didáticos 

suficientes no PNLD voltados ao ensino de Libras e, tampouco, diretrizes detalhadas 

na BNCC que orientem essa prática de maneira efetiva. 

Portanto, quando a formação inicial docente incorpora práticas inovadoras no 

ensino de Libras como L2, ela não apenas promove uma aprendizagem mais eficaz, 

mas também contribui diretamente para a construção de práticas pedagógicas 

bilíngues, capazes de garantir o direito linguístico dos alunos Surdos e de construir 

uma educação de fato inclusiva. 

Com isso, encerramos essa discussão e seguimos, no próximo tópico, para 

uma reflexão sobre as estratégias visuais e lúdicas, que são essenciais tanto no 

ensino de Libras como L2 quanto na atuação dos futuros professores em contextos 

bilíngues. 

 

3.5 ESTRATÉGIAS VISUAIS E LÚDICAS 

 

O ensino da Língua Brasileira de Sinais (Libras) demanda uma abordagem 

pedagógica que reconheça sua natureza visual-espacial e gestual, exigindo do 

educador a utilização de estratégias adequadas para favorecer a aquisição da língua 

e o desenvolvimento da competência comunicativa dos alunos.  

Nesse contexto, as estratégias visuais e lúdicas assumem papel central, pois 

promovem um ambiente de aprendizagem ativo, dinâmico e sensível às 

especificidades cognitivas e culturais dos aprendizes. Assim, Lebedeff (2010, p. 12) 

destaca que: 

 
O jogo, enquanto recurso pedagógico, estimula a curiosidade, a criatividade, 
a socialização e o desenvolvimento de competências cognitivas e 
linguísticas, tornando o processo de aprendizagem mais prazeroso e 
efetivo. 
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Esse aspecto de ludicidade, longe de ser um mero adorno da aula, 

corresponde a uma necessidade pedagógica. A Libras, por ser uma língua que se 

expressa por meio de sinais manuais, expressões faciais e movimentos corporais, 

requer do aprendiz um intenso trabalho de percepção visual e espacial, habilidades 

nem sempre desenvolvidas nos estudantes ouvintes que estão tendo seu primeiro 

contato com essa modalidade linguística.  

Assim, o uso de estratégias visuais como vídeos, imagens, gestos 

exemplificativos e de atividades lúdicas como jogos, dinâmicas interativas e 

simulações é fundamental para facilitar a internalização das estruturas linguísticas e 

culturais da Libras. Além disso, Lebedeff (2010, p. 22) ressalta: 

 
Os recursos lúdicos, quando bem aplicados, são instrumentos pedagógicos 
potentes, pois contribuem para a construção do conhecimento de forma 
prazerosa, descontraída e efetiva, favorecendo o desenvolvimento da 
percepção visual, da memória espacial e da compreensão linguística. 

 

Estes elementos são decisivos para uma aprendizagem significativa da 

Libras, sobretudo para os ouvintes que a aprendem como segunda língua (L2). A 

complexidade da aquisição da Libras por falantes ouvintes inclui a necessidade de 

superar barreiras cognitivas ligadas à percepção visual e à produção gestual, que 

são pouco exploradas em metodologias tradicionais baseadas em memorização e 

repetição de vocabulários isolados. 

É importante frisar que a adoção dessas estratégias lúdicas no ensino 

superior, no qual a Libras é ofertada para futuros professores, não representa uma 

infantilização do processo formativo, mas sim uma resposta pedagógica sensível às 

demandas dos estudantes. Muitos ingressantes nos cursos de licenciatura não têm 

experiência prévia com línguas visuais e podem sentir-se desmotivados ou 

sobrecarregados se confrontados com um método de ensino pesado e 

descontextualizado. Lacerda e Santos (2022, p. 41) alertam para os riscos dessa 

abordagem tradicional: 

 
A ausência de práticas que considerem a cultura surda e as necessidades 
visuais do processo de ensino de Libras torna o percurso de aprendizagem 
mais difícil, podendo gerar frustração, desinteresse e até a desistência da 
disciplina, vista muitas vezes como uma obrigação e não como uma 
oportunidade formativa. 

 

Diante disso, a ludicidade emerge como um mecanismo facilitador do 

aprendizado, que promove não só o engajamento, mas também o desenvolvimento 
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de competências cognitivas essenciais como a atenção, a memória visual, a 

coordenação motora e a empatia cultural, fundamentais para a plena apropriação da 

língua. 

O jogo, a dinâmica, o uso de recursos visuais e a prática constante de 

atividades interativas contribuem para a criação de um ambiente educacional em 

que o estudante sente-se encorajado a experimentar, errar e construir significados. 

Essa abordagem ativa e participativa potencializa a autonomia dos alunos e o 

protagonismo na aprendizagem, que são elementos centrais para o sucesso na 

aquisição da Libras. 

No âmbito da formação inicial de professores, a incorporação dessas 

estratégias lúdicas e visuais possui ainda um significado ampliado. O futuro docente 

de Letras ou de outras áreas que aprender Libras sob essa perspectiva desenvolve 

não só a competência linguística, mas também uma postura crítica e inclusiva. Ele 

se torna capaz de compreender a importância de respeitar a cultura surda, de 

adaptar materiais e estratégias para diferentes contextos e de construir ambientes 

de aprendizagem inclusivos, que valorizem a diversidade linguística e cultural. 

Quando o professor de Libras atua com essa sensibilidade, ele prepara seus 

alunos para a prática docente efetiva, capaz de responder às demandas reais da 

sala de aula inclusiva e bilíngue. Assim, as estratégias visuais e lúdicas não só 

facilitam o aprendizado imediato da Libras, mas também contribuem para a 

formação de professores reflexivos, comprometidos com a inclusão e capazes de 

inovar em suas práticas pedagógicas. 

Portanto, essas estratégias, longe de simplificar o ensino, qualificam-no, 

garantindo que os estudantes mesmo os que ingressam na graduação sem vivência 

visual prévia possam compreender, assimilar e reproduzir a Libras com fluência e 

respeito cultural. Essa combinação de aspectos cognitivos, pedagógicos e culturais 

faz das estratégias visuais e lúdicas um componente indispensável no ensino da 

Libras e na formação de professores preparados para enfrentar os desafios da 

educação inclusiva no Brasil contemporâneo. 
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3.6 JOGOS COMO ESTRATÉGIA PARA AQUISIÇÃO DA LIBRAS COMO L2  

 

Ao longo da minha trajetória, especialmente durante minha própria formação 

em Letras Libras, percebi que o uso de jogos pedagógicos e atividades lúdicas 

alinhados às metodologias ativas não apenas potencializa a aprendizagem da 

língua, como também contribui para uma mudança de olhar dos futuros professores 

sobre a surdez, a Libras e a educação bilíngue, como ressaltam Bacich e Moran 

(2018, p. 20): 

 
O aprender ativo e colaborativo permite ao estudante construir 
conhecimentos com base em desafios reais, na solução de problemas e na 
interação constante com colegas e professores, tornando-o protagonista do 
seu processo formativo. 

 

Essa concepção dialoga diretamente com minha prática, que busca deslocar 

o estudante de uma postura passiva para um papel de autor da sua própria 

formação. No contexto da disciplina de Libras, essa perspectiva se concretiza, 

principalmente, no desenvolvimento de atividades que envolvem jogos, dinâmicas, 

desafios sinalizados, construção de materiais e, posteriormente, na elaboração de 

uma aula sinalizada momento em que os estudantes não apenas demonstram 

domínio da Libras, mas também vivenciam, na prática, o que significa ensinar de 

forma bilíngue. Além disso, Lebedeff (2010, p. 15) reforça que: 

 
Os jogos pedagógicos promovem um ambiente de aprendizado que valoriza 
a interação, a criatividade e o desenvolvimento de competências linguísticas 
e culturais, especialmente em contextos onde a língua tem uma natureza 
visual, como a Libras. 

 
É exatamente a partir desse entendimento que passei a utilizar os jogos não 

como simples recursos de apoio, mas como uma metodologia estruturante da minha 

prática docente. Ao observar os desafios enfrentados por meus alunos que 

frequentemente se deparam com a dificuldade de acessar uma língua visual, sem 

ter, no seu histórico, experiências suficientes com esse tipo de linguagem 

compreendi que estratégias visuais, lúdicas e participativas não são opcionais, mas 

sim indispensáveis. 

Aqui, vale destacar que essa escolha metodológica surgiu como fruto da 

percepção de um grande vazio no que se refere à produção de materiais didáticos 

acessíveis e específicos para o ensino de Libras. Como bem pontuam Lacerda e 

Santos (2022, p. 34): 
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O professor que recebe um aluno surdo sem ter formação adequada ou 
sem recursos acessíveis sente-se perdido, inseguro, e muitas vezes 
transfere essa insegurança para o próprio processo de inclusão. 
 

Portanto, compreender que os licenciandos, futuros professores de Língua 

Portuguesa e Espanhola, precisam não só aprender Libras como segunda língua, 

mas também desenvolver competências para adaptar seus próprios conteúdos 

(sejam eles literários, gramaticais, culturais ou linguísticos) para o contexto bilíngue, 

tornou-se central na minha prática docente. 

Diante desse cenário, surge a necessidade de proporcionar, aos estudantes, 

experiências formativas que vão além da simples memorização de vocabulários. O 

jogo “Tá na Mão - Datilologia em Libras”, desenvolvido a partir dessa inquietação, é 

um exemplo concreto de como é possível unir ludicidade, estratégia pedagógica e 

prática de ensino de Libras de forma inovadora. Esse jogo, assim como outras 

dinâmicas aplicadas durante minhas aulas, contribui diretamente para a aquisição da 

Libras e para a reflexão dos alunos sobre como suas futuras práticas docentes 

podem e devem ser inclusivas, bilíngues e culturalmente sensíveis. 

Essa proposta pedagógica não se encerra na aplicabilidade dos jogos em 

sala, mas se amplia quando, ao final da disciplina, os alunos são desafiados a 

elaborar uma aula inteiramente sinalizada, utilizando os conhecimentos adquiridos 

em Libras. Essa atividade não apenas consolida a aprendizagem linguística, mas 

também instiga a criatividade, a autonomia e a construção de materiais didáticos, 

muitas vezes inexistentes no mercado. Logo, Filatro (2014, p. 48) reforça que: 

 

Quando se proporciona ao aluno desafios reais e colaborativos, ele se torna 

capaz de construir conhecimentos contextualizados e aplicáveis, 

transformando a experiência de aprender em um processo significativo e 

permanente. 

 

Assim, essa experiência que será apresentada com mais detalhes na seção 

de Metodologia constitui não apenas uma prática de ensino, mas também um 

movimento de pesquisa e inovação pedagógica, que busca contribuir com novas 

formas de ensinar Libras, formar professores e, consequentemente, fortalecer a 

educação bilíngue para Surdos no Brasil.  
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4 POR TRÁS DO JOGO: O CAMINHO DA PESQUISA 

 

Partindo do pressuposto de que a pesquisa científica exige a aplicação 

rigorosa de procedimentos e técnicas específicas para a obtenção de dados 

confiáveis, conforme afirmado por Gil (2002), esta seção apresenta o percurso 

metodológico adotado pela pesquisadora para se aproximar do objeto de estudo, 

possibilitando a construção do conhecimento científico de forma estruturada. Neste 

sentido, explicitam-se o tipo de pesquisa, o cenário, a população e os procedimentos 

para obtenção de dados. 

Quanto à abordagem metodológica, a pesquisa classifica-se como qualitativa, 

uma vez que tem como objetivo compreender as percepções e experiências dos 

licenciandos em Letras (Português e Espanhol) durante o processo de 

aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais (Libras) como segunda língua.  

Gil (2010) destaca que a pesquisa qualitativa se caracteriza pela análise 

aprofundada dos fenômenos, permitindo compreender complexidade das relações 

humanas e sociais. Assim, busca-se compreender, a partir dos relatos e 

observações, as dinâmicas de aprendizagem desses futuros professores no contexto 

universitário. 

No que diz respeito aos objetivos, esta investigação é exploratória, pois, ainda 

conforme Gil (2002, p. 41), “a pesquisa exploratória tem como finalidade 

proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 

explícito ou a constituir hipóteses.” 

Dessa forma, a pesquisa visa identificar as potencialidades, fragilidades e 

necessidades dos licenciandos no processo de aquisição da Libras dentro da 

disciplina curricular obrigatória, assim como analisar o uso de metodologias ativas 

baseadas em jogos como ferramentas mediadoras do aprendizado. 

A observação participante foi desenvolvida ao longo das aulas da disciplina 

de Libras, nas quais a pesquisadora se manteve inserida de forma ativa no contexto 

formativo, acompanhando as interações, os processos de ensino e aprendizagem e 

as experiências compartilhadas pelos licenciandos.  

Segundo Minayo (2001), a observação participante pressupõe a presença 

consciente do pesquisador no campo, de modo a compreender os fenômenos a 

partir de sua dinâmica natural. Dessa forma, a participação direta permitiu perceber 
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não apenas o conteúdo trabalhado, mas também as relações, comportamentos, 

expressões e significados construídos no cotidiano da disciplina. 

Esse tipo de abordagem favorece uma compreensão mais densa da realidade 

estudada, pois possibilita identificar elementos que não emergem apenas por meio 

de questionários ou entrevistas. Conforme Geertz (1989), a observação participante 

possibilita uma “descrição densa” da experiência vivida, considerando os sentidos 

atribuídos pelos sujeitos às suas ações.  

Assim, durante o acompanhamento das aulas, foram registrados aspectos 

como interações espontâneas, estratégias de aprendizagem, dificuldades percebidas 

e modos de engajamento dos estudantes com a Libras enquanto língua e enquanto 

campo de atuação docente. 

Quanto à sua relação com a geração de dados, a observação participante 

atuou de forma complementar ao questionário, contribuindo para um processo mais 

amplo e contextualizado. De acordo com Flick (2009), a triangulação de fontes e 

técnicas de geração de dados fortalece a consistência e profundidade analítica da 

pesquisa.  

Dessa forma, os dados produzidos por meio da observação foram 

fundamentais para compreender nuances das percepções e práticas dos 

licenciandos, enriquecendo a análise e permitindo interpretar os resultados de forma 

mais coerente com a realidade vivenciada no campo. 

O estudo tem como cenário o Campus VI da Universidade Estadual da 

Paraíba (UEPB), situado no município de Monteiro, estado da Paraíba. Segundo 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022), Monteiro 

possui uma população de 32.277 habitantes e está inserido na Microrregião do Cariri 

Ocidental, a 319 km da capital João Pessoa.  

A UEPB, conforme o Ranking Universitário Folha - RUF (2015), ocupa a 93ª 

posição entre as instituições de ensino superior avaliadas, com cerca de 18.664 

estudantes distribuídos em 56 cursos de graduação, ofertados em oito campi pelo 

estado, incluindo o Campus VI em Monteiro. Este campus conta com 

aproximadamente 819 estudantes, entre eles os matriculados nos cursos de Letras 

Português e Letras Espanhol, que ofertam a disciplina obrigatória de Libras, 

componente fundamental para a formação inicial desses futuros professores. 

A população da pesquisa é composta por 11 licenciandos, sendo 2 de 

português e 9 de espanhol, de ambos os sexos, com idades entre 18 e 39 anos, 
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cursando a disciplina de Libras no turno noturno, com aulas presenciais duas vezes 

por semana. Foram utilizados 4 encontros/aulas para observação e ministração do 

conteúdo específico (CM) com o jogo, no período de março a abril durante o 

semestre 2025.1. Em seguida realizamos a geração dos dados em junho do mesmo 

semestre, quando o período estava findando. 

É importante ressaltar que os participantes não são formandos em 

professores de Libras, mas estão em processo de aprendizagem da Libras como 

segunda língua, que será um recurso para promover a inclusão e o ensino bilíngue 

em suas futuras práticas pedagógicas nos respectivos cursos de Letras. 

No que concerne à execução, o projeto foi submetido à análise do Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) da UEPB, obtendo aprovação sob o protocolo CAAE nº 

89008425.0.0000.5187 (Anexo A). Este protocolo assegura que todos os 

procedimentos respeitarão integralmente as normas éticas estabelecidas pela 

Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS/MS), bem como a 

Resolução 510/2016, que regulamenta as pesquisas em ciências humanas e sociais. 

A aprovação ética legitima o compromisso da pesquisa com a preservação da 

dignidade, privacidade, autonomia e segurança dos participantes, destacando a 

importância do consentimento informado e da confidencialidade dos dados (Brasil, 

2012). 

A geração de dados será realizada por meio da observação participante das 

aulas presenciais e da aplicação de questionários enviados via e-mail, assegurando 

o anonimato e a confidencialidade das informações, em conformidade com a 

Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS/MS). O 

consentimento livre e esclarecido será obtido de todos os participantes, garantindo a 

ética e o respeito aos direitos dos sujeitos envolvidos. Esta pesquisa recebeu 

aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa sob o número de protocolo CAAE: 

89008425.0.0000.5187, atestando o cumprimento rigoroso das normas éticas 

vigentes. 

Dessa forma, o delineamento metodológico proposto pretende oferecer 

subsídios sólidos para compreender as experiências desses licenciandos no 

processo de aquisição da Libras, articulando os aspectos pedagógicos e culturais 

que envolvem a formação inicial docente na área de Letras, dentro do contexto da 

educação inclusiva. 
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O instrumento de geração de dados desta pesquisa consistiu em um 

questionário aplicado aos licenciandos dos cursos de Letras Português e Letras 

Espanhol, com o intuito de investigar as percepções deles acerca do processo de 

ensino-aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais (Libras) como segunda língua 

(L2), bem como analisar a contribuição das metodologias ativas, em especial o uso 

de jogos pedagógicos, para a formação inicial docente. As questões foram 

elaboradas de modo a contemplar aspectos de perfil dos respondentes, experiências 

prévias com a Libras e avaliações sobre práticas e recursos didáticos vivenciados 

durante a disciplina. 

Nesse instrumento, a primeira questão foi: Como você se identifica? (mulher, 

homem, outro). Nela, objetivou-se identificar o perfil de gênero dos participantes, 

permitindo compreender possíveis variações nas percepções e experiências em 

relação ao processo de aprendizagem da Libras. 

A segunda questão foi: Qual sua idade? (entre 18 e 25, 26 a 30, 30 mais). 

Nela, buscou-se traçar o perfil etário dos respondentes, relacionando a faixa etária 

com fatores como maturidade acadêmica e engajamento nas práticas formativas. 

A terceira questão foi: Qual o seu curso? (Português ou Espanhol). Aqui, 

objetivou-se distinguir os participantes conforme a licenciatura cursada, observando 

possíveis diferenças entre os cursos na forma de perceber e vivenciar o ensino da 

Libras. 

A quarta questão foi: Qual período está cursando? (1º a 10º), na qual se 

buscou identificar em qual etapa da formação o aluno se encontra, a fim de 

relacionar o tempo de experiência acadêmica à compreensão e apropriação da 

Libras. 

A quinta questão foi: Você já teve contato com a Língua Brasileira de Sinais 

(Libras) antes da disciplina ofertada no seu curso de graduação?, com o objetivou de 

verificar o grau de familiaridade prévia com a Libras, identificando se o estudante 

teve contato anterior e em quais contextos, o que poderia influenciar seu 

desempenho na disciplina. 

A sexta questão foi: Como você avalia a importância da Libras na formação 

inicial docente para a educação básica? Buscou-se, aqui, compreender a percepção 

dos licenciandos sobre a relevância da Libras na formação docente e seu papel na 

promoção da inclusão e acessibilidade na escola. 
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A sétima questão foi: Quais dificuldades você enfrentou durante o processo 

de aprendizagem da Libras? Por meio dela, objetivou-se identificar os principais 

desafios enfrentados pelos alunos, sejam linguísticos, metodológicos ou atitudinais, 

a fim de refletir sobre estratégias pedagógicas mais eficazes. 

A oitava questão foi: Durante a disciplina de Libras, quais estratégias mais 

contribuíram para sua aprendizagem? Com ela, buscou-se reconhecer as práticas e 

recursos pedagógicos que mais favoreceram o processo de ensino-aprendizagem da 

Libras, especialmente as metodologias ativas. 

A nona questão foi: Em sua opinião, de que forma o uso de jogos adaptados, 

como o jogo Tá na Mão – Datilologia em Libras, pode auxiliar no processo de 

aprendizagem da Libras? Objetivou-se, nesse momento, compreender a percepção 

dos estudantes sobre a utilização de jogos como recurso lúdico e metodológico, 

analisando sua contribuição para a aprendizagem significativa. 

A décima questão foi: O quanto você concorda com a seguinte afirmação: “O 

uso de metodologias lúdicas facilita o processo de aprendizagem da Libras como 

segunda língua para ouvintes.” Nela, buscou-se mensurar o nível de concordância 

dos participantes quanto à efetividade das metodologias lúdicas, permitindo uma 

análise quantitativa da aceitação dessas práticas. 

A décima primeira questão foi: Você acredita que está se sentindo 

preparado(a) para utilizar a Libras em contextos escolares com alunos Surdos? 

Justifique sua resposta. Nesse questionamento, objetivou-se avaliar a 

autopercepção dos licenciandos quanto à sua preparação para atuar em contextos 

inclusivos, observando o grau de confiança na utilização da Libras em sala de aula. 

A décima segunda questão foi: Você considera que a utilização de 

metodologias escolhidas pela professora nas aulas de Libras contribuiu 

positivamente para sua formação docente e a aquisição da Libras como segunda 

língua (L2)? Aqui, buscou-se verificar a efetividade das metodologias adotadas na 

disciplina, relacionando-as à aprendizagem da Libras e à formação pedagógica dos 

futuros docentes. 

A décima terceira questão foi: Das metodologias aplicadas na disciplina de 

Libras, qual foi a mais eficaz para a aquisição da Libras? Nela, objetivou-se 

identificar, segundo a percepção discente, quais metodologias e estratégias mais 

favoreceram o aprendizado da Libras como L2. 
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A décima quarta questão foi: Sobre a aula sinalizada, você se sentiu 

protagonista e com autonomia para a elaboração da sua proposta? 

Buscou-se, aqui, compreender se o aluno percebeu-se como sujeito ativo e 

autônomo no processo de ensino, elemento essencial das metodologias ativas. 

A décima quinta questão foi: O que achou mais difícil no momento de elaborar 

sua aula? Nela, objetivou-se identificar os principais desafios enfrentados na 

elaboração da aula sinalizada, a fim de compreender os aspectos que demandam 

maior orientação e suporte pedagógico. 

A décima sexta questão foi: O que achou mais fácil no momento de elaborar 

sua aula? Aqui, buscou-se reconhecer os aspectos considerados mais acessíveis e 

positivos do processo de elaboração da aula, destacando pontos de fortalecimento 

da aprendizagem prática. 

A décima sétima questão foi: A elaboração da aula sinalizada com os colegas 

contribuiu para o seu aprendizado? Por meio dela, objetivou-se analisar a percepção 

dos alunos sobre o trabalho colaborativo, verificando se a construção conjunta 

promoveu maior engajamento e aprofundamento na aprendizagem da Libras. 

A partir desse conjunto de perguntas, almejou-se compreender de forma 

ampla o processo de ensino-aprendizagem da Libras nas licenciaturas, destacando 

as percepções, desafios e conquistas dos licenciandos diante do uso de 

metodologias ativas e lúdicas. A análise das respostas forneceu subsídios para a 

reflexão sobre práticas pedagógicas inclusivas e sobre a importância da formação 

docente sensível às especificidades linguísticas e culturais da comunidade surda. 

A gestão do questionário foi realizada por meio de e-mail institucional da 

pesquisadora responsável, enquanto os participantes acessarão o formulário 

utilizando suas contas institucionais, assegurando a autenticidade do acesso sem 

comprometer o anonimato das respostas. Todos os dados obtidos serão 

armazenados com rigor na conta institucional da pesquisadora, garantindo a 

confidencialidade e integridade das informações, em estrita conformidade com os 

preceitos éticos da pesquisa científica, conforme as normativas vigentes. 

O uso do questionário justifica-se por sua eficiência na obtenção de dados em 

pesquisas sociais, conforme reforça Gil (2008, p. 129): 

 
O questionário é um dos instrumentos mais utilizados nas pesquisas sociais 
por sua capacidade de alcançar simultaneamente um grande número de 
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respondentes, padronizando as informações coletadas, o que facilita a 

tabulação e análise dos dados. 
 

Além disso, a aplicação por meio de plataforma digital potencializa a 

abrangência da pesquisa, possibilitando o acesso rápido e organizado às respostas, 

bem como a economia de tempo e recursos, fatores importantes para a execução de 

pesquisas em ambientes acadêmicos. 

Portanto, esse instrumento foi ideal para obter informações qualitativas e 

quantitativas relevantes à compreensão do processo de aquisição da Libras pelos 

futuros professores de Letras e da eficácia das metodologias ativas baseadas em 

jogos para o ensino-aprendizagem, compondo uma base sólida para as análises 

subsequentes. 

Para a realização desta pesquisa, foi delineado um planejamento cuidadoso 

que visa garantir a sistematização dos processos de geração e análise dos dados, 

sempre observando os princípios éticos e metodológicos que norteiam as 

investigações científicas. Conforme aponta Gil (2010, p. 86), o planejamento é etapa 

fundamental que organiza as fases da pesquisa, possibilitando maior controle sobre 

o percurso investigativo e assegurando a validade dos resultados obtidos. 

Inicialmente, foram definidos critérios rigorosos de inclusão e exclusão, a fim 

de assegurar a coerência e a representatividade da amostra. Serão incluídos 

participantes regularmente matriculados nos cursos de licenciatura plena em Letras 

Português e Espanhol no Campus VI da UEPB, e que estejam cursando a disciplina 

obrigatória de Libras, condição essencial para que se possa analisar o processo de 

aquisição da Libras como segunda língua na formação inicial desses futuros 

docentes.  

Além disso, os participantes deverão possuir acesso a e-mail institucional 

para o recebimento desse instrumento, e concordar voluntariamente com sua 

participação, por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). Conforme ressalta Minayo (2017, p. 105), “a definição clara dos critérios de 

inclusão e exclusão é decisiva para a delimitação da população que melhor 

responde aos objetivos da pesquisa”. 

Por outro lado, serão excluídos da pesquisa os indivíduos que não cumpram 

os requisitos mencionados, não estejam matriculados durante o período da obtenção 

de dados, ou que não forneçam consentimento formal para participação. Igualmente, 

serão desconsideradas respostas incompletas, duplicadas ou com inconsistências 
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evidentes, garantindo assim a fidedignidade e a qualidade das informações 

analisadas, conforme recomendam pesquisadores como Bardin (2016) para 

assegurar a confiabilidade dos dados qualitativos. 

A geração de dados realizou-se a partir da aplicação de questionários 

eletrônicos, enviados via e-mail institucional, e da observação participante das aulas 

presenciais da disciplina de Libras. A utilização do Google Forms, ferramenta 

gratuita e amplamente acessível, permite agilidade na obtenção e organização dos 

dados, além de garantir o anonimato dos participantes, conforme ressaltado por Gil 

(2008, p. 129) “o questionário é um recurso eficiente para coletar dados de vários 

respondentes simultaneamente, favorecendo a padronização e a sistematização das 

informações”. 

A observação participante será realizada pela pesquisadora durante as aulas 

presenciais, o que possibilitará um acompanhamento mais profundo do ambiente 

educativo, das interações entre docente e discentes, e da realização prática das 

metodologias ativas baseadas em jogos no ensino da Libras. Esta técnica possibilita 

a análise direta do fenômeno em seu contexto natural, contribuindo para uma 

compreensão mais ampla e rica dos processos de ensino-aprendizagem (Triviños, 

1987). 

Todo o processo de geração de dados será acompanhado por rigorosos 

registros reflexivos da pesquisadora, que documentará suas percepções, anotações 

de campo e eventuais observações sobre o andamento das aulas e reações dos 

participantes. Essa prática, fundamental em pesquisas qualitativas, possibilita a 

triangulação dos dados e o aprofundamento da análise, enriquecendo os resultados 

(Minayo, 2017). 

Adicionalmente, a preservação do sigilo e da confidencialidade será 

rigorosamente observada. Os participantes serão identificados por pseudônimos e 

nenhum dado pessoal que possa identificá-los será divulgado. A segurança das 

informações será garantida pelo armazenamento dos dados na conta institucional da 

pesquisadora, assegurando o acesso restrito e a integridade dos arquivos, conforme 

preconizado pela legislação vigente. 

Acredita-se que esta pesquisa contribuirá não apenas para a reflexão sobre 

as práticas pedagógicas e a formação dos licenciandos na aquisição da Libras como 

segunda língua, mas também para a promoção do uso de metodologias ativas 
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baseadas em jogos, fomentando a inovação no ensino superior e preparando futuros 

professores mais conscientes e aptos para atuar na educação bilíngue de Surdos. 

Dessa forma, o planejamento, a execução e o registro dos procedimentos 

estão fundamentados em rigor científico e compromisso ético, o que garante a 

qualidade e a relevância dos resultados para a área de ensino de Libras e formação 

inicial docente. 

A análise dos dados será realizada por meio de uma abordagem mista, 

combinando procedimentos quantitativos e qualitativos para possibilitar uma 

compreensão aprofundada dos fenômenos investigados. 

Inicialmente, as respostas das questões objetivas, que contemplam múltipla 

escolha, serão tratadas estatisticamente com o uso de análise descritiva. Segundo 

Creswell (2014), a análise descritiva consiste na organização e sumarização dos 

dados quantitativos por meio de frequências, percentuais e medidas simples, 

permitindo uma visão geral sobre a distribuição das respostas. Essa etapa oferece 

um panorama estatístico que auxiliará na identificação de tendências e padrões 

relevantes à formação dos licenciandos na aquisição da Libras. 

Em seguida, as respostas dissertativas serão submetidas a uma análise 

qualitativa temática, considerada a metodologia mais adequada para examinar 

dados textuais em pesquisas qualitativas. A análise temática, conforme Bardin 

(2016, p. 41), “consiste em identificar, analisar e relatar padrões (temas) dentro dos 

dados, organizando e descrevendo o conjunto em detalhes”. Essa técnica permite 

interpretar as percepções, dificuldades e contribuições apontadas pelos 

participantes, articulando os conteúdos às questões investigativas da pesquisa. 

A análise temática será conduzida em etapas estruturadas, conforme 

proposto por Braun e Clarke (2006), iniciando-se pela familiarização com os dados, 

seguida pela geração de códigos iniciais, a busca por temas, a revisão e definição 

destes, culminando na produção do relatório final. Essa sistematização garante rigor 

metodológico e profundidade interpretativa dos dados qualitativos, oferecendo 

subsídios sólidos para as discussões. 

Além disso, a triangulação dos dados obtidos por meio do questionário e das 

observações participantes fortalecerá a validade dos resultados, promovendo um 

olhar multifacetado sobre a aprendizagem da Libras e o uso das metodologias ativas 

na formação inicial docente. Essa estratégia é recomendada por Flick (2018, p. 234) 
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como prática essencial para aumentar a confiabilidade e a robustez das conclusões 

em estudos qualitativos. 

Por fim, todo o processo de análise será documentado cuidadosamente, com 

registros das decisões e etapas cumpridas, assegurando a transparência e a 

reprodução da pesquisa. Dessa forma, a análise temática e a análise descritiva 

quantitativa serão articuladas para responder aos objetivos da pesquisa, explorando 

as nuances da aprendizagem da Libras e as contribuições das metodologias ativas 

baseadas em jogos para a formação docente voltada à educação de Surdos. 

A geração de dados somente foi iniciada após a obtenção do consentimento 

livre e esclarecido de todos os envolvidos, mediante a assinatura do TCLE, que 

apresenta de forma clara e acessível os objetivos, metodologia, riscos, benefícios e 

a voluntariedade da participação, bem como a garantia de que os participantes 

podem desistir a qualquer momento, sem prejuízos. A confidencialidade e o 

anonimato foram assegurados por meio da utilização de pseudônimos e do 

armazenamento seguro dos dados em ambiente restrito e protegido, conforme 

recomendam Beauchamp e Childress (2009, p. 109): 

 
A proteção da privacidade dos sujeitos da pesquisa é um elemento 
essencial da ética em pesquisa, devendo garantir que as informações 
coletadas sejam utilizadas somente para os fins declarados e armazenadas 
de forma segura para impedir acessos não autorizados. 

 
Adicionalmente, o desenho da pesquisa de abordagem qualitativa e 

exploratória permite compreender de forma aprofundada as experiências e 

percepções dos licenciandos, respeitando a complexidade do fenômeno social 

investigado.  

Essa escolha metodológica exige da pesquisadora uma postura ética sensível 

e reflexiva, pautada pela escuta ativa e pelo respeito às narrativas individuais 

(Bortoni-Ricardo, 2008; Gerhardt e Silveira, 2009). A pesquisadora se comprometeu 

em manter a integridade dos relatos, não induzindo respostas ou realizando 

qualquer tipo de manipulação. 

Durante todo o processo, foram adotados cuidados para minimizar quaisquer 

riscos, ainda que mínimos, relacionados ao desconforto que possa advir da 

participação. A natureza do estudo, envolvendo questionários e observação 

participante, preserva a segurança e o bem-estar dos sujeitos, respeitando seus 

limites e a confidencialidade dos dados obtidos. 
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Assim, o rigor ético adotado nesta pesquisa reflete o compromisso de realizar 

investigação científica com responsabilidade social e acadêmica, contribuindo para a 

construção de saberes significativos que possam subsidiar práticas pedagógicas 

inclusivas e efetivas na formação inicial docente para o ensino de Libras e a 

educação de Surdos.  
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5 DA IDEIA À PRÁTICA: O NASCIMENTO DO “TÁ NA MÃO” 

 

Ao ingressar como docente responsável na disciplina de Libras, componente 

obrigatório dos cursos de licenciatura em Letras Português e Letras Espanhol na 

UEPB, Campus VI, percebeu-se, já nas primeiras aulas, as dificuldades enfrentadas 

pelos alunos ouvintes no processo de aquisição da Libras como segunda língua (L2). 

Essa dificuldade estava relacionada, sobretudo, às limitações impostas pelos 

métodos tradicionais, centrados na memorização isolada de sinais, sem uma 

proposta metodológica que favorecesse o protagonismo do estudante e a construção 

ativa do conhecimento. 

Diante desse cenário, surgiu a inquietação de repensar as práticas 

pedagógicas adotadas na disciplina e buscar estratégias inovadoras, que pudessem 

tornar o processo de ensino e aprendizagem mais dinâmico, interativo e eficaz.  

Foi nesse contexto que criou-se a proposta de desenvolver um jogo 

pedagógico específico, capaz de auxiliar os licenciandos no processo de 

internalização da Libras, especialmente no que diz respeito à datilologia, conteúdo 

presente na ementa da disciplina e essencial no processo inicial de aquisição 

linguística. 

Para fundamentar essa proposta, realizamos um estudo cuidadoso da ementa 

da disciplina de Libras disponibilizada pela instituição, que contemplava diversos 

tópicos, tais como: introdução a Libras, aspectos linguísticos, culturais e históricos 

da comunidade surda, estrutura gramatical da Libras, classificadores, verbos, 

expressões não manuais, além da datilologia.  

A partir deste estudo, optamos por focar a proposta na datilologia, por 

entender que este conteúdo oferece uma base sólida para os alunos iniciarem sua 

trajetória no aprendizado da Libras, além de ser um elemento que, frequentemente, 

gera inseguranças nos estudantes devido à falta de prática e fixação. 

Foi assim que idealizamos, elaboramos e desenvolvemos o jogo intitulado “Tá 

na Mão - Datilologia em Libras”, pensado como uma estratégia metodológica ativa e 

lúdica, capaz de promover engajamento, motivação e, sobretudo, favorecer o 

processo de aquisição da Libras de forma significativa e prazerosa. O 

desenvolvimento do jogo passou por diferentes etapas, desde a concepção da ideia, 

definição dos objetivos pedagógicos, elaboração das regras, escolha dos materiais, 

até a sua confecção final. 
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Durante o processo de concepção do jogo “Tá na Mão - Datilologia em 

Libras”, a ideia surgiu a partir de uma experiência pessoal com o jogo comercial 

“Fazendo Mímicas”. Nesse jogo, cada participante posiciona uma carta em sua testa, 

sem vê-la, aciona a ampulheta e tenta adivinhar o conteúdo da carta a partir das 

mímicas realizadas pelos colegas. Ao interagir com esse jogo em um momento de 

lazer com amigos Surdos, percebi que eles apresentavam maior facilidade em 

interpretar as pistas visuais, por possuírem a Libras como língua materna (L1), o que 

os tornava mais ágeis e eficientes na dinâmica. 

Essa observação despertou uma inquietação pedagógica: como essa mesma 

estratégia lúdica poderia ser adaptada para um público de aprendizes ouvintes, que 

estão em processo de aquisição da Libras como segunda língua (L2)? Foi a partir 

dessa reflexão que idealizamos a criação de um novo jogo didático, com base no 

modelo original, adaptado para os objetivos da disciplina de Libras no curso de 

Letras Português e Espanhol. Assim nasceu o jogo “Tá na Mão – Datilologia em 

Libras”, desenvolvido com o intuito de favorecer a aprendizagem de um dos 

parâmetros da Libras, com foco na configuração de mãos (CM), por isso datilologia 

em Libras, por meio de práticas ativas e engajadoras. 

Para tornar mais compreensível o processo de adaptação do jogo original 

para o formato didático proposto, construimos um quadro comparativo que apresenta 

os principais elementos ressignificados no novo formato educacional.  
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Quadro 2 – Comparação entre os jogos

 
Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

 

Após a etapa de concepção pedagógica e definição da mecânica, iniciamos o 

processo de desenvolvimento físico do jogo, com o objetivo de utilizá-lo de forma 

palpável em sala de aula. A construção do material foi realizada manualmente. 

Utilizamos o aplicativo Canva3 para desenvolver a identidade visual das cartas e 

organizar o layout do jogo. As imagens foram selecionadas a partir de bancos 

gratuitos disponíveis na internet, priorizando figuras em formato de silhueta4 em 

desenhos, com representações de ações humanas reconhecíveis, por serem 

adequadas a um público adulto em contexto universitário. 

                                                
3
 Lançado em 2013, o Canva é uma plataforma online de design gráfico que permite criar diversos 

tipos de conteúdo visual, desde posts para redes sociais até apresentações e materiais impressos. 
Acesso a plataforma: https://www.canva.com/pt_br/ 
4
 Em desenho, uma silhueta é uma representação visual de um objeto ou figura em apenas uma cor, 

geralmente preta, onde se destaca o contorno ou forma externa, sem detalhes internos. 
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Para diferenciar os níveis de complexidade, as palavras associadas às 

imagens foram divididas em três categorias: palavras com duas sílabas (nível 1), 

com três sílabas (nível 2) e com quatro ou mais sílabas (nível 3). Esse critério 

permitiu estruturar gradativamente o desafio linguístico e cognitivo proposto pela 

atividade. 

Uma vez finalizada a parte gráfica, as cartas foram impressas em papel com 

gramatura 180g, recortadas manualmente e plastificadas com filme adesivo, 

conferindo maior durabilidade ao material. Todo o processo de produção foi pensado 

para garantir que o jogo pudesse ser utilizado em diferentes momentos da aula, 

tanto para introdução de conteúdos quanto para revisão e fixação, proporcionando 

uma aprendizagem interativa e significativa. 

O planejamento da inclusão do jogo foi cuidadosamente alinhado às aulas da 

disciplina, considerando os conteúdos previamente discutidos e a necessidade de 

consolidar a aprendizagem da datilologia. A dinâmica do jogo foi apresentada aos 

alunos após a abordagem teórica dos parâmetros da Libras: configuração de mão, 

ponto de articulação, movimento, orientação da palma da mão e expressão facial, 

procuramos aprofundar cada um dos elementos com estratégias práticas e 

metodologias ativas, de modo a tornar o processo de aquisição da Libras como L2 

mais significativo para os licenciandos.  

Nesse contexto, o jogo “Tá na Mão - Datilologia em Libras” foi inserido de 

forma planejada como recurso didático para trabalhar especificamente o parâmetro 

configuração de mãos, integrando conteúdo, prática e ludicidade. 

A realização da atividade ocorreu na aula seguinte à exposição teórica, com 

início mediante uma revisão breve e dialogada sobre o conteúdo estudado. Em 

seguida, apresentamos o jogo aos estudantes, explicando detalhadamente as 

regras, os objetivos da dinâmica e sua relação com os conteúdos abordados em 

sala. Para a realização do jogo, dividimos a turma em dois grupos. A cada rodada, 

dois participantes, um de frente para o outro, representavam seu grupo. A mediação 

era realizada pelo docente responsável, que permanecia atrás de um dos jogadores, 

mostrando a carta com a figura a ser adivinhada. 

A dinâmica funcionava da seguinte forma: a pessoa que visualizava a carta 

realizava, com base na imagem recebida, a datilologia em Libras correspondente à 

palavra apresentada, enquanto o colega do grupo tentava identificar a palavra 

apenas observando as CM’s realizadas.  
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Para estimular a agilidade cognitiva e motora dos participantes, 

cronometramos a atividade com o auxílio de um celular que marcava um minuto para 

palavras do nível 1 (duas sílabas) e dois minutos para os níveis 2 e 3 (três ou mais 

sílabas). Caso os participantes não conseguissem identificar ou sinalizar a palavra 

corretamente, podiam utilizar o comando "passa", o que também foi previamente 

combinado como parte das regras. 

A pontuação era contabilizada ao final de cada rodada, considerando o 

número de acertos do grupo dentro do tempo estipulado. Ao final da atividade, o 

grupo com maior pontuação foi reconhecido como vencedor. Essa dinâmica gerou 

alto nível de engajamento dos estudantes, promovendo a interação entre colegas, a 

aplicação prática da Libras e a reflexão sobre o uso da língua de sinais em contextos 

reais de comunicação. 

A disciplina de Libras, ofertada nos cursos de Letras do Campus VI da UEPB, 

é composta, em média, por 15 encontros presenciais distribuídos ao longo do 

semestre letivo, os quais são organizados em duas unidades. Tradicionalmente, a 

primeira unidade é destinada ao estudo teórico dos fundamentos da Língua 

Brasileira de Sinais, enquanto a segunda unidade concentra-se nas atividades 

práticas e no repasse dos conteúdos por meio de metodologias participativas. 

Contudo, nesta experiência pedagógica específica, adotou-se uma 

reorganização estratégica do cronograma. Optou-se por dedicar os três primeiros 

encontros exclusivamente aos fundamentos teóricos essenciais da Libras. A partir do 

quarto encontro, a ênfase passou a ser nas atividades práticas, considerando a 

proposta da professora de solicitar uma aula sinalizada como avaliação final da 

segunda unidade. Essa mudança metodológica teve como objetivo ampliar o tempo 

de exposição e prática dos alunos com a Libras, favorecendo uma aprendizagem 

mais significativa. 

Dentro dessa nova organização, o conteúdo relacionado aos parâmetros da 

Libras, com foco específico em configuração de mãos, foi abordado na quinta e 

sexta aulas do semestre. A quinta aula concentrou-se na apresentação geral dos 

parâmetros linguísticos da Libras, e a sexta aula foi dedicada ao aprofundamento do 

parâmetro "configuração de mãos", culminando na aplicação do jogo “Tá na Mão - 

Datilologia em Libras”.  

Portanto, esse conteúdo foi desenvolvido ao longo de três encontros 

consecutivos, nos quais se articularam teoria, prática e ludicidade como estratégia 
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de ensino-aprendizagem da Libras como segunda língua para ouvintes. Durante 

essas sessões, os alunos puderam interagir com os colegas, testar seus 

conhecimentos, praticar os sinais da datilologia e, ao mesmo tempo, fortalecer sua 

autonomia e protagonismo no processo de aprendizagem. 

A reação dos alunos à proposta pedagógica foi bastante positiva, marcada 

por curiosidade, entusiasmo e expectativa. Antes mesmo da aplicação prática do 

jogo, os alunos demonstraram interesse pelo conteúdo e expressaram 

espontaneamente o desejo de vivenciar estratégias diferenciadas para o 

aprendizado da Libras, sobretudo aquelas que envolvessem elementos lúdicos e 

interativos. A proposta do jogo “Tá na Mão - Datilologia em Libras” foi, portanto, 

acolhida com receptividade, revelando-se um estímulo motivacional importante para 

o engajamento nas aulas subsequentes. 

Como atividade extraclasse, propomos aos estudantes o desafio de gravar um 

vídeo sinalizando, por meio da datilologia em Libras, contendo o seu nome completo, 

entregue no Google Classroom, sala de aula virtual, aplicativo oferecido pela 

plataforma do Google. A proposta teve como objetivo reforçar o conteúdo trabalhado 

em sala de aula, especialmente o domínio das configurações de mão associadas ao 

alfabeto manual da Libras, promovendo, assim, a consolidação da aprendizagem por 

meio da prática individual autônoma. Essa estratégia também favoreceu o 

desenvolvimento da fluência e da confiança na produção em Libras, além de 

possibilitar à professora uma forma de avaliar o desempenho de cada aluno de 

maneira personalizada. 

Para assegurar que o processo de ensino-aprendizagem estivesse alinhado 

aos objetivos da disciplina e da pesquisa, realizou-se registros sistemáticos durante 

as aulas, utilizando registros de fotos, feitas pela pesquisadora e pela monitora da 

turma. Esses registros possibilitaram acompanhar, em tempo real, o 

desenvolvimento dos alunos, suas dificuldades, avanços e percepções em relação à 

proposta pedagógica adotada (Apêndice D). 

Paralelamente às observações, aplicou-se, ao final da disciplina, um 

questionário elaborado na plataforma Google Forms, encaminhado aos participantes 

por meio de seus e-mails institucionais. Este instrumento foi composto por perguntas 

objetivas e discursivas, com o objetivo de absorver as percepções dos licenciandos 

sobre a utilização do jogo “Tá na Mão - Datilologia em Libras” como recurso 

facilitador no processo de aprendizagem, bem como avaliar o impacto das 
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metodologias ativas no desenvolvimento de suas competências linguísticas em 

Libras. 

Com base nos dados percebeu-se, de forma preliminar, que a utilização do 

jogo como estratégia metodológica ativa teve um impacto positivo no processo de 

aprendizagem dos alunos. Observou-se que os estudantes demonstraram maior 

interesse, engajamento e segurança na prática dos sinais, especialmente no 

reconhecimento das configurações de mão da datilologia.  

Além disso, muitos relataram que o uso do jogo proporcionou uma 

aprendizagem mais leve, descontraída e prazerosa, rompendo com a ideia de que o 

ensino de Libras, por ser uma disciplina obrigatória, deveria ser encarado apenas 

como uma exigência curricular. 

Os relatos obtidos apontaram ainda que, ao utilizarem o jogo como recurso de 

mediação pedagógica, os licenciandos passaram a perceber a Libras não apenas 

como um conteúdo a ser cumprido na graduação, mas como uma ferramenta 

indispensável para a construção de práticas pedagógicas inclusivas em suas futuras 

atuações docentes.  

Durante a aplicação do jogo “Tá na Mão - Datilologia em Libras”, observou-se 

um alto engajamento por parte dos licenciandos. A proposta lúdica despertou 

entusiasmo, curiosidade e motivação, promovendo uma atmosfera participativa e 

colaborativa. Alguns discentes demonstraram até mesmo um espírito competitivo 

saudável, solicitando repetidas rodadas do jogo e manifestando o desejo de 

prolongar a experiência em sala, mesmo após o término do horário destinado à 

disciplina. 

Relatos espontâneos demonstraram o impacto positivo da metodologia 

adotada. Frases como “Professora, traga mais aulas assim”, “Eu pensei que a 

disciplina de Libras ia ser chata, mas está salvando minha semana” e “Fico 

esperando chegar o dia da aula de Libras. É o dia que mais me divirto nessa 

universidade” evidenciam o potencial da gamificação como ferramenta de 

aproximação entre os conteúdos linguísticos e a vivência acadêmica dos alunos. 

Essas manifestações também refletem o que autores como Moraes (2015) 

apontam ao afirmar que metodologias ativas, ao promoverem a participação efetiva 

do estudante no processo de aprendizagem, têm o poder de transformar a relação 

com o conhecimento, tornando-o mais significativo e prazeroso.  
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A utilização de jogos adaptados, neste contexto, mostrou-se não apenas 

como uma alternativa metodológica, mas como uma experiência de aprendizagem 

emocionalmente marcante, favorecendo a memorização, o vínculo com a disciplina e 

o interesse genuíno pela Libras como L2. 

Esses resultados, ainda que preliminares, reforçam a importância de práticas 

pedagógicas inovadoras, que rompam com o ensino tradicional centrado na mera 

transmissão de conteúdos, e que, sobretudo, promovam a construção ativa do 

conhecimento, alinhando-se às metodologias ativas defendidas por autores como 

Moran (2015), Bacich et al. (2018) e Filatro (2015), além dos estudos que discutem 

especificamente a aquisição da Libras como segunda língua, como Quadros (2006) 

e Silva (2010). 

Dessa forma, a experiência vivenciada ao longo deste processo não apenas 

contribuiu para a consolidação dos objetivos desta pesquisa, como também 

fortaleceu minha atuação como docente da disciplina de Libras, evidenciando que é 

possível e necessário inovar nas práticas pedagógicas, tornando o processo de 

ensino e aprendizagem mais significativo, inclusivo e alinhado às reais necessidades 

dos alunos ouvintes em processo de aquisição da Libras como L2. 

Diante de todo o processo desenvolvido desde a idealização do jogo “Tá na 

Mão - Datilologia em Libras”, sua implementação em sala de aula, até os registros 

das percepções e interações dos licenciandos, evidencia-se que as metodologias 

ativas, quando alinhadas a estratégias lúdicas, proporcionam um ambiente de 

aprendizagem mais significativo, colaborativo e inclusivo.  

Assim, encerramos esta seção e avançamos, a partir de agora, para a análise 

dos dados e das discussões, onde serão apresentados e interpretados os resultados 

obtidos, à luz dos referenciais teóricos e dos objetivos propostos neste estudo.  
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6 ENTRE MÃOS E PALAVRAS: O QUE REVELAM OS RESULTADOS 

 

A análise dos resultados deste estudo foi realizada à luz dos pressupostos da 

análise de conteúdo, fundamentada em Bardin (2011), que propõe um processo 

sistemático, rigoroso e criterioso de exploração dos dados, com o intuito de 

transformar conteúdos brutos (respostas textuais, opiniões e percepções) em 

informações significativas, por meio de etapas como pré-análise, codificação, 

categorização e interpretação. De acordo com Bardin (2011, p. 47), a análise de 

conteúdo é definida como: 

 
Um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção dessas 
mensagens. 

 

Partindo dessa premissa, foram analisadas as respostas obtidas de 5 

licenciandos, dentre um total de 11 alunos que concordaram responder o 

questionário, todos pertencentes aos cursos de Letras Português e Letras Espanhol 

da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Campus VI, Monteiro - PB, os quais 

participaram ativamente da disciplina de Libras como parte de sua formação inicial 

docente.  

Os dados foram obtidos por meio de um formulário online5, disponibilizado na 

plataforma Google Forms, aplicado após o término da disciplina e enviado via 

aplicativo de mensagens instantâneas (WhatsApp). Ressalta-se que apenas 5 

discentes responderam ao instrumento, devido ao acúmulo de atividades 

acadêmicas e avaliações finais no período em que o formulário foi disponibilizado, o 

que acabou reduzindo o tempo e disponibilidade de parte dos estudantes para 

responderem ao instrumento o que, contudo, não compromete a relevância dos 

dados analisados, uma vez que as respostas obtidas refletem percepções 

significativas sobre a temática investigada. 

Para a análise dos dados obtidos, utilizou-se a Análise de Conteúdo proposta 

por Bardin (2011), que se estrutura em três etapas metodológicas: pré-análise, 

exploração do material e tratamento dos resultados, inferência e interpretação. 

                                                
5
 Link do formulário: https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScN9Jf8TjTOb94DyAikwYzXY-

MSdHtYSG2eI6nj3ixyIM4lVw/viewform?usp=header  
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Essas etapas configuram o caminho metodológico percorrido pelo pesquisador na 

organização e interpretação dos dados, orientando a construção das categorias 

analíticas e a sistematização das informações obtidas.  

Na pré-análise, realizou-se a leitura flutuante do material, a organização das 

respostas e a definição dos objetivos de análise. Em seguida, na exploração do 

material, procedeu-se à codificação e ao recorte das unidades de registro, 

agrupando-as segundo a frequência e a relevância dos temas emergentes. Por fim, 

na etapa de tratamento dos resultados, buscou-se a interpretação dos significados e 

a articulação dos achados empíricos com o referencial teórico, produzindo 

inferências consistentes sobre o fenômeno investigado. 

É importante destacar que essas três etapas constituem fases metodológicas 

do processo analítico, e não categorias de análise propriamente ditas. As categorias 

analíticas, por sua vez, foram construídas a partir do conteúdo das respostas dos 

participantes e correspondem aos temas centrais identificados no corpus, tais como 

as percepções sobre a importância da Libras na formação docente, as dificuldades 

enfrentadas durante o processo de aprendizagem, o uso de metodologias ativas e a 

contribuição dos jogos pedagógicos.  

Assim, enquanto as etapas de Bardin orientaram como a análise foi 

conduzida, as categorias analíticas emergiram dos dados, revelando o que foi 

identificado e interpretado ao longo do estudo. O quadro 3, a seguir, apresenta a 

subcategorização  dos dados, contemplando as todas categorias e subcategorias 

identificadas; as falas representativas dos participantes e os principais autores de 

referência que fundamentam teoricamente cada eixo temático analisado. 
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Quadro 3 – Categorização dos dados segundo a Análise de Conteúdo 

CATEGORIA  SUBCATEGORIA
  

PRINCIPAIS FALAS  AUTORES DE 
REFERÊNCIA 

Perfil dos 
participantes 

Formação, idade, 
experiência anterior 

“Nunca tive contato com 
Libras antes da graduação.” 

Bardin (2011); Gil 
(2008) 

Experiências 
anteriores com a 
libras  

Contato prévio; 
percepção antes da 
disciplina 

“Achei que seria muito difícil 
aprender, mas me 
surpreendi.” 

Quadros (2004); 
Felipe (2019); 
Karnopp e Quadros 
(2004) 

Dificuldades no 
processo de 
aprendizagem da 
Libras  

Datilologia, 
memorização, 
parâmetros 
linguísticos 

“A maior dificuldade foi 
decorar o alfabeto e as 
configurações de mão.” 

Felipe (2019); 
Goldfeld (2002); 
Karnopp e Quadros 
(2004) 

Estratégias de 
ensino: 
contribuições 
percebidas  

Metodologias ativas, 
jogos, dinâmicas 

“O jogo me ajudou muito a 
fixar os sinais. Aprender 
brincando é bem melhor.” 

Moran (2015); 
Filatro (2020); Silva 
(2019) 

Percepção sobre a 
importância da libras 
na formação 
docente 

Inclusão, prática 
docente, 
sensibilização 

“Percebi que saber Libras é 
essencial para qualquer 
professor que deseja ser 
inclusivo.” 

Strobel (2008); 
Skliar (1998); Brasil 
(Lei 10.436/2002) 

Contribuições das 
metodologias ativas
  

Aprendizagem 
significativa, 
protagonismo, 
motivação  

“Aprender através do jogo foi 
mais fácil e divertido. Isso 
me deu segurança.” 

Filatro (2020); 
Moran (2015); Silva 
(2019) 

Preparação para 
atuar com libras na 
educação básica
  

Segurança, domínio 
básico, desafios 
futuros 

“Ainda não me sinto 
totalmente preparado, mas já 
consigo me comunicar 
minimamente.” 

Quadros (2004); 
Skliar (1998); 
Strobel (2008) 

Dificuldades e 
facilidade na 
elaboração das 
aulas  

Criação de materiais, 
adaptação, 
criatividade  

“Tive dificuldade em elaborar 
materiais por não encontrar 
recursos acessíveis na 
internet.” 

Lacerda e Santos 
(2021); Goldfeld 
(2002); Strobel 
(2008) 

Metodologias mais 
eficazes na 
disciplina de libras 

Dinâmicas e 
interações práticas 

“Os diálogos com os colegas 
foram os mais eficazes.” 
“Gravar vídeos me ajudou a 
praticar mais.” 

Moran (2015); Silva 
(2019); Felício 
(2020) 

Percepção de 
protagonismo na 
aula sinalizada 

Autonomia e 
protagonismo 
discente 

“Foi a primeira vez que me 
senti protagonista.” 
“Tive autonomia para criar a 
proposta.” 

Freire (1996); 
Moran (2015); Silva 
(2018) 

Contribuição da aula 
sinalizada para o 
aprendizado 

Aprendizagem 
colaborativa e 
significativa 

“Aprendi muito com meus 
colegas.” 
“A aula prática ajudou a fixar 
os sinais com mais 
segurança.” 

Vygotsky (2001); 
Silva (2019); Filatro 
(2020) 

Fonte: Dados da pesquisadora (2025) com base em Bardin (2011). 
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 Nessa perspectiva, merecem destaque as respostas sobre a questão das 

dificuldades no processo de aprendizagem da Libras, pois os resultados 

apresentados vão ao encontro de Felipe (2019), quando afirma que  

O processo de aquisição de uma língua de modalidade viso-espacial exige 
do aprendente uma reorganização perceptiva, cognitiva e motora, já que se 
trata de uma estrutura linguística distinta da oral-auditiva (Felipe, 2019, p. 
48).  

Essa diferença estrutural foi evidenciada nos relatos dos participantes, que 

mencionaram dificuldades principalmente com a datilologia e a memorização das 

configurações de mão, aspectos também discutidos por Goldfeld (2002), ao destacar 

que “aprender uma língua de sinais implica dominar um conjunto complexo de 

parâmetros linguísticos simultâneos, como forma, movimento e localização” 

(Goldfeld, 2002, p. 57).  

Tais achados revelam que as dificuldades enfrentadas pelos alunos não se 

restringem à memorização, mas envolvem a assimilação de um sistema linguístico 

completo e visualmente estruturado. 

Em relação às estratégias de ensino e contribuições percebidas, observou-se 

que os participantes destacaram o papel das metodologias ativas e dos jogos 

didáticos como elementos de engajamento e aprendizagem significativa. Esse 

resultado dialoga diretamente com Moran (2015, p. 21), ao afirmar que  

As metodologias ativas colocam o aluno no centro do processo educativo, 
estimulando-o a pensar, pesquisar, experimentar e criar, em vez de apenas 
receber conteúdos prontos.  

Da mesma forma, Filatro (2020, p. 73) reforça que o uso de abordagens 

lúdicas e tecnológicas pode “favorecer a autonomia discente e transformar a 

aprendizagem em um processo mais dinâmico e participativo”. Nas falas analisadas, 

expressões como “aprender brincando é bem melhor” e “o jogo me ajudou muito a 

fixar os sinais” reforçam que o caráter lúdico favoreceu tanto a memorização quanto 

o interesse pela disciplina, confirmando a relevância pedagógica dessas 

metodologias na formação docente. 

Outro ponto recorrente nas respostas diz respeito à percepção sobre a 

importância da Libras na formação docente, que foi amplamente reconhecida pelos 

participantes como essencial para uma prática educativa inclusiva. Tal percepção 

converge com Strobel (2008, p. 32), que enfatiza que  
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O conhecimento da Libras é um passo fundamental para romper as 
barreiras comunicacionais e reconhecer o surdo como sujeito de uma 
cultura visual e linguística própria.  
 

Nessa linha, Skliar (1998, p. 45) acrescenta que “a educação de Surdos 

precisa ser vista não como um processo de normalização, mas como um espaço de 

reconhecimento da diferença e da alteridade”.  

As falas dos licenciandos, como “saber Libras é essencial para qualquer 

professor que deseja ser inclusivo”, evidenciam a consciência crescente sobre o 

papel da Libras como instrumento de inclusão e cidadania, conforme previsto pela 

Lei nº 10.436/2002. 

Quanto às dificuldades na elaboração das aulas sinalizadas, os relatos 

destacaram desafios relacionados à criação de materiais e à falta de recursos 

acessíveis, corroborando Lacerda e Santos (2021, p. 59), que afirmam que “a 

ausência de materiais adaptados e de formação continuada em Libras ainda 

constitui um entrave para a prática pedagógica inclusiva nas licenciaturas”. 

Entretanto, os alunos também relataram que o processo colaborativo e a 

criação de atividades práticas contribuíram para superar essas barreiras, o que se 

alinha à visão de Vygotsky (2007, p. 87), segundo a qual “a aprendizagem é um 

processo social mediado pela interação e pela colaboração, em que o sujeito se 

constitui nas trocas com o outro”. 

Por fim, destaca-se a percepção de protagonismo discente nas aulas 

sinalizadas, aspecto que emergiu como uma das categorias mais expressivas. Os 

participantes afirmaram sentir-se protagonistas e autônomos na elaboração de suas 

propostas de aula, o que reforça as concepções de Freire (1996, p. 47), para quem 

“ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a sua produção 

ou construção”. 

Essa postura ativa e reflexiva evidencia a consolidação dos princípios das 

metodologias ativas, nas quais o aluno assume o papel central na construção de 

saberes, tornando-se corresponsável por seu próprio aprendizado. 

Grosso modo, as categorias emergentes confirmam a eficácia da utilização de 

metodologias ativas e lúdicas no ensino da Libras como L2, especialmente na 

formação inicial docente. As respostas revelam não apenas a valorização da Libras 

como componente essencial da formação inclusiva, mas também a importância do 
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uso de práticas pedagógicas criativas, colaborativas e sensíveis às especificidades 

linguísticas da comunidade surda. 

6.1 PERFIL DOS PARTICIPANTES 

 

Os dados pessoais indicam que o grupo é composto por cinco participantes, 

sendo 60% do sexo masculino e 40% do sexo feminino. Quanto à faixa etária, 80% 

têm entre 18 e 25 anos e 20% estão entre 26 e 30 anos, revelando um público 

predominantemente jovem, típico da formação inicial docente. 

Em relação ao curso, 60% estão matriculados no curso de Letras Português e 

40%, em Letras Espanhol. O dado relevante é que 80% dos respondentes estão no 

7º período, sinalizando um momento avançado do curso, no qual a prática 

pedagógica ganha centralidade, como se vê a seguir: 

 

Figura 1 – Idade dos participantes 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

No que se refere ao perfil dos participantes, a figura 1 demonstra a 

distribuição etária dos licenciandos, sendo a maioria composta por jovens adultos, 

com idades entre 18 e 25 anos, evidenciando que se trata, em sua maioria, de 

alunos em formação inicial, ainda no início ou meio do percurso acadêmico. 

Observa-se que os estudantes estão dentro de uma faixa etária condizente 

com este nível de ensino, o que demonstra uma formação em curso compatível com 

o tempo esperado de integralização da graduação. Essa característica favorece o 

envolvimento com as práticas pedagógicas e metodologias propostas, uma vez que 
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estão em uma fase de amadurecimento intelectual e profissional adequada ao 

desenvolvimento das competências docentes. 

  

Figura 2 – Sexo dos participantes 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

 

A figura 2 apresenta a distribuição por sexo dos participantes, indicando um 

predomínio do feminino, tendência recorrente nos cursos de licenciatura, sobretudo 

nas áreas de Letras, como já apontam estudos de Souza (2020) sobre a feminização 

do magistério no Brasil. Esse dado reforça o perfil historicamente construído da 

docência como uma profissão majoritariamente ocupada por mulheres, resultado de 

fatores socioculturais e históricos que associam o cuidado, a afetividade e a 

educação à figura feminina. Tal predominância, embora reafirme essa tradição, 

também evidencia a relevância das políticas de valorização e equidade de gênero no 

campo educacional, buscando ampliar a diversidade e a representatividade docente 

nas diferentes etapas e áreas de ensino. 

 

Figura 3 – Curso de graduação dos participantes 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 
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Em relação aos cursos de origem, conforme mostra a figura 3, os 

participantes estão distribuídos entre os cursos de Letras Língua Portuguesa e 

Letras Língua Espanhola, com uma leve predominância dos alunos do curso de 

Português. Essa distribuição reflete a maior oferta e tradição do curso de Letras 

Português nas instituições públicas, bem como o número historicamente mais 

elevado de matrículas nessa habilitação.  

Além disso, é possível inferir que a maior representatividade dos licenciandos 

de Português pode favorecer uma diversidade de percepções sobre o ensino da 

Libras, considerando as diferentes experiências linguísticas e pedagógicas que cada 

curso proporciona, especialmente no que concerne à formação para o trabalho com 

a linguagem, a comunicação e a inclusão. Nesse sentido, Pimenta (2012, p. 67) 

destaca que  

A formação inicial de professores deve ser compreendida como um 
processo que articula o domínio dos saberes científicos e linguísticos à 
construção da identidade docente, por meio da reflexão sobre a prática e da 
inserção em contextos reais de ensino. 

Em complemento, Nóvoa (2009, p. 36) ressalta que  

A formação de professores não pode se limitar ao domínio técnico, mas 
deve promover a constituição de sujeitos críticos, capazes de compreender 
a complexidade da profissão e de intervir de forma ética e reflexiva no 
espaço escolar.  

Dessa forma, a presença de licenciandos de diferentes habilitações enriquece 

a análise, pois reflete distintas trajetórias formativas e perspectivas sobre o papel da 

Libras na formação docente. 

 

Figura 4 – Período dos participantes 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 
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A figura 4 evidencia o período letivo em que os participantes estão 

matriculados, majoritariamente concentrados nos períodos finais da graduação, o 

que demonstra que o contato com a Libras ocorre, muitas vezes, já na fase 

avançada do curso, algo que pode impactar a percepção sobre a aplicabilidade e o 

aprofundamento no conteúdo. 

Essa caracterização é fundamental, pois, como aponta Nóvoa (1992), a 

construção da identidade docente se consolida nas experiências formativas 

vivenciadas durante o percurso acadêmico, especialmente quando aliadas a práticas 

pedagógicas que dialogam com a realidade inclusiva da educação básica. 

 

6.2 EXPERIÊNCIAS ANTERIORES COM A LIBRAS 

 

Questionados sobre experiências prévias com a Língua Brasileira de Sinais, 

os dados mostram que 60% dos participantes já tiveram contato anterior, enquanto 

40% relataram não ter tido ou ter apenas um contato superficial. Este dado revela 

uma realidade ainda marcada por lacunas no acesso à Libras na sociedade, 

corroborando com Quadros (2004), que aponta para a necessidade de políticas que 

garantam o contato com a Libras desde a educação básica. 

 

Figura 5 – Contato anterior com a Libras 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

Observando a figura 5, percebe-se que a maioria dos licenciandos não 

possuía contato prévio com a Libras, reforçando a importância da disciplina como 
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primeiro ponto de aproximação com essa língua e, consequentemente, com a cultura 

surda. 

Essa conjuntura evidencia o papel crucial da disciplina de Libras na formação 

de professores, tornando-se muitas vezes a primeira e, por vezes, única 

oportunidade formal de contato com a língua e a cultura surda durante a graduação. 

Como se sabe, grande parte dos licenciandos não teve contato prévio com a Libras 

porque, historicamente, essa língua e a cultura surda foram pouco valorizadas e 

pouco presentes nos espaços educacionais. 

 Mesmo com os avanços trazidos pela Lei nº 10.436/2002 e pelo Decreto nº 

5.626/2005, o acesso à Libras antes da graduação ainda é restrito. Nesse sentido, a 

disciplina de Libras representa o primeiro momento de aproximação com a língua e 

com a comunidade surda, ampliando a visão dos futuros docentes sobre a inclusão e 

a diversidade. Segundo Strobel (2008a, p. 35), conhecer a Libras é também 

conhecer “seu próprio modo de ser, ver, entender e transformar o mundo”, o que 

reforça sua importância na formação de professores. 

6.3 DIFICULDADES NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DA LIBRAS 

 

As maiores dificuldades apontadas foram a memorização dos sinais, 

mencionada por 100% dos participantes, e o pouco tempo de aula (40%). Além 

disso, 20% indicaram a falta de materiais acessíveis e outros 20% relataram 

dificuldades com a coordenação motora para a execução dos sinais. 

 

Figura 6  - Dificuldades encontradas no processo de aprendizagem da Libras 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 
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Sobre as dificuldades enfrentadas durante o processo de aprendizagem, a 

figura 6 revela que os maiores desafios estão relacionados à memorização dos 

sinais, à falta de materiais acessíveis e à ausência de um ambiente visual prévio, 

aspectos que convergem com as falas destacadas no Quadro 4, a seguir, para 

ilustrar melhor as principais dificuldades e trechos representativos das respostas 

qualitativas: 

 

Quadro 4 – Dificuldades apontadas pelos participantes 

DIFICULDADE TRECHO DA FALA DOS PARTICIPANTES 

Memorização dos sinais  (100%) “Memorizar os sinais.” 

Pouco tempo de aula (40%) “Não, pois a curta duração da disciplina só nos 

permite tocar a superfície.” 

Falta de materiais (20%) “Falta de materiais na internet.” 

Coordenação motora (20%) “Dificuldade na coordenação motora para alguns 

sinais.” 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 
 
 

Este quadro sintetiza as falas mais representativas, como, por exemplo, a 

dificuldade em encontrar materiais de apoio na internet, além do medo de esquecer 

sinais na hora da prática. 

Esses dados dialogam diretamente com os estudos de Filatro (2018), que 

defende que metodologias ativas, como os jogos didáticos, são essenciais para 

enfrentar desafios de memorização, pois promovem maior engajamento cognitivo e 

afetivo no processo de aprendizagem e com Lacerda e Santos (2021) que destacam 

que a escassez de materiais didáticos acessíveis em Libras ainda é um dos maiores 

entraves na efetivação de práticas pedagógicas inclusivas.  

 

6.4 ESTRATÉGIAS DE ENSINO: CONTRIBUIÇÕES PERCEBIDAS 

 

Quando questionados sobre quais estratégias mais contribuíram para a 

aprendizagem da Libras, os dados da figura 7 apontam que as metodologias lúdicas, 

os jogos didáticos e a prática em dupla ou em grupo foram os recursos mais 

efetivos. Este resultado dialoga diretamente com os aportes teóricos de Moran 
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(2015) e Bacich et al. (2018), que destacam as metodologias ativas como caminhos 

eficazes para a construção do conhecimento, sobretudo em línguas visuais, como a 

Libras. 

As estratégias consideradas mais eficientes foram as atividades práticas com 

Libras, apontadas por 100% dos participantes, seguidas por aulas expositivas, 

dinâmicas em grupo e uso de jogos didáticos, todas com 80% de indicação. O uso 

de vídeos também foi citado por 60% dos respondentes. 

 

Figura 7 – Estratégias que mais contribuíram para a aprendizagem 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

O destaque absoluto para as atividades práticas confirma que o ensino de 

uma língua visual e gestual, como a Libras, exige abordagens centradas na 

experiência, na interação e na prática constante, como defendem Vigotski (2007) e 

Filatro (2018). Assim, o jogo "Tá na Mão - Datilologia em Libras" foi percebido como 

uma dessas práticas significativas, sendo ressaltado nas respostas abertas como 

recurso facilitador da memorização e do engajamento para o conteúdo Parâmetros 

da Libras. 

 

 

 

 



89 

 

6.5 PERCEPÇÃO SOBRE A IMPORTÂNCIA DA LIBRAS NA FORMAÇÃO 

DOCENTE 

 

Quando questionados sobre a importância da Libras na formação docente, 

todas as respostas destacaram a disciplina como essencial, de extrema relevância, 

indispensável para a inclusão e para a atuação na educação básica. Esse dado 

reforça a análise de Lacerda e Santos (2021), que enfatizam que a Libras não é um 

mero conteúdo complementar, mas um componente formativo estruturante na 

construção de práticas pedagógicas inclusivas e democráticas. 

 

     Quadro 5 - Importância da Libras na formação inicial docente 

PERCEPÇÃO TRECHO REPRESENTATIVO 

Essencial “É essencial, pois nosso curso está direcionado 

à educação básica, os surdos também fazem 

parte desse nível de ensino e a Libras é seu 

principal meio de comunicação.” 

Inclusão “O ensino de Libras possibilita o acesso à 

inclusão, ao aprendizado e ao ensino de 

qualidade.” 

Formação “Se trata de uma das mais importantes 

disciplinas do curso.” 

Fonte: Elaboração própria (2025) 

 

6.6 CONTRIBUIÇÕES DAS METODOLOGIAS ATIVAS 

 

Sobre a pergunta direta “Você considera que as metodologias escolhidas pela 

professora contribuíram positivamente para sua formação docente e aquisição da 

Libras como segunda língua?”, 100% dos participantes responderam 

afirmativamente, evidenciando o impacto positivo do uso de metodologias ativas 

baseadas em jogos. 
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Figura 8 - Avaliação do uso de metodologias lúdicas no processo de aprendizagem da Libras 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

A figura 8 reafirma esse entendimento, pois evidencia que os participantes 

concordam plenamente que o uso de metodologias lúdicas facilita a aprendizagem 

da Libras. Essa percepção está também sustentada nas falas presentes na análise 

qualitativa, demonstrando que o aprendizado se torna mais leve, dinâmico e eficaz, 

além de favorecer a inclusão. 

As falas qualitativas reforçam esse dado, destacando que as metodologias 

despertaram o interesse pela Libras, favoreceram a fixação do conteúdo e 

proporcionaram experiências práticas que dificilmente seriam obtidas apenas por 

meio de aulas expositivas. 

Esse resultado confirma o que Filatro (2018) aponta sobre o potencial das 

metodologias ativas em tornar o aluno protagonista do processo de aprendizagem, 

além de criar um ambiente que favorece a colaboração, a autonomia e o 

desenvolvimento de competências. 

 

6.7 PREPARAÇÃO PARA ATUAR COM LIBRAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

Apesar do reconhecimento das metodologias utilizadas ao longo da disciplina, 

parte dos respondentes sinalizou que ainda não se sente totalmente preparada para 

atuar com alunos Surdos, apontando a brevidade da carga horária da disciplina 

como um fator limitante. Esse dado é coerente com as críticas presentes na 

literatura (Quadros, 2004; Lacerda e Santos, 2021), que destacam que uma 
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disciplina de 60 horas não é suficiente para formar um profissional fluente em Libras, 

tampouco para garantir segurança didático-pedagógica no trabalho com alunos 

Surdos. Torna-se, assim, evidente a necessidade de continuidade na formação, 

tanto linguística quanto cultural. 

É imprescindível que o professor em formação inicial desenvolva uma postura 

crítica e sensível frente à educação inclusiva, reconhecendo a importância de 

aprender Libras não apenas como um instrumento de comunicação, mas como 

ponte de acesso ao universo sociocultural da pessoa surda. De acordo com Skliar 

(1998), compreender a surdez sob a perspectiva da diferença e não da deficiência, 

exige do educador uma abertura para dialogar com a cultura surda, seus valores, 

modos de ser, aprender e se expressar no mundo. 

Aprender Libras é, nesse contexto, apenas uma das portas para uma prática 

pedagógica verdadeiramente inclusiva. É necessário conhecer a história da 

comunidade surda, suas lutas por reconhecimento e os artefatos culturais que a 

compõem, como o teatro Surdo, a poesia visual, as narrativas em Libras e os 

recursos visuais que marcam sua pedagogia própria (Stumpf, 2005; Fernandes, 

2007). Isso implica uma ampliação da visão de ensino, que vai além da língua, 

abarcando identidade, representatividade e o direito à comunicação plena. 

Como futuros profissionais da educação básica, é fundamental que os 

licenciandos estejam minimamente preparados para acolher alunos Surdos em sala 

de aula, estabelecendo interações diretas e significativas. A ausência desse preparo, 

infelizmente ainda recorrente, contribui para práticas pedagógicas excludentes ou 

mediadas por terceiros, dificultando o protagonismo do sujeito Surdo no processo 

educativo (Lacerda, 2012). 

Logo, a formação docente deve ir além do cumprimento formal da 

obrigatoriedade legal da disciplina de Libras. Ela precisa proporcionar uma vivência 

concreta e ampliada sobre a Libras, bem como fomentar uma consciência crítica 

sobre o papel do professor como agente de inclusão e de construção de pontes 

entre culturas, línguas e modos de aprender. 

Apesar dos dados indicarem uma percepção positiva dos licenciandos quanto 

à importância da Libras e à sua formação inicial, é possível identificar lacunas 

críticas no que tange à preparação efetiva para o exercício profissional em contextos 

bilíngues. A formação docente, muitas vezes reduzida a um único componente 
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curricular ou a atividades pontuais, revela-se insuficiente diante da complexidade 

que envolve a inclusão de estudantes Surdos na educação básica. 

 A superficialidade com que a Libras ainda é tratada em muitos cursos de 

licenciatura aponta para uma urgência formativa: não se trata apenas de conhecer 

sinais ou cumprir uma carga horária obrigatória, mas de compreender a cultura 

surda, dominar estratégias de ensino bilíngue e desenvolver competências 

pedagógicas específicas. 

Essa constatação evidencia uma dissonância entre o que é ensinado nos 

cursos e o que será exigido na prática docente, especialmente nas escolas públicas, 

que ainda carecem de políticas efetivas de apoio e formação continuada. Como 

apontam Strobel (2008) e Quadros (2012), o contato com a Libras deve ser contínuo, 

contextualizado e integrado à formação crítica do educador, de modo que ele não 

apenas "inclua" o aluno Surdo, mas que atue de forma bilíngue e intercultural, 

respeitando as especificidades linguísticas e identitárias desses sujeitos. 

Portanto, a análise dos resultados reforça que a preparação para atuar com 

Libras na educação básica demanda mais do que o cumprimento de disciplinas: 

exige um compromisso institucional e político com uma formação docente sólida, 

que valorize a Libras, respeite a perspectiva da educação bilíngue e promova o 

protagonismo Surdo no espaço educacional. 

 

6.8 DIFICULDADES E FACILIDADE NA ELABORAÇÃO DAS AULAS 

 

A elaboração de aulas em Libras pelos licenciandos participantes revelou um 

panorama marcado por desafios, mas também por conquistas formativas relevantes. 

A grosso modo, os dados gerados apontam que as principais dificuldades 

enfrentadas estiveram concentradas na escassez de materiais didáticos acessíveis e 

adequados disponíveis na internet. Essa carência impacta diretamente a qualidade 

do planejamento pedagógico, uma vez que compromete o acesso a recursos visuais 

e conteúdos contextualizados que favoreçam o ensino da Libras de forma 

significativa e inclusiva. 

Outro aspecto destacado como dificultador foi o processo de memorização 

dos sinais, o que indica a necessidade de mais tempo de imersão e dedicação para 

consolidação do vocabulário visual-gestual, bem como reforça a importância da 
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adoção de metodologias que estimulem a fixação da língua de forma lúdica, 

interativa e contextualizada, como é o caso dos jogos pedagógicos. Além disso, o 

planejamento de atividades que fossem, ao mesmo tempo, interativas e inclusivas, 

também se mostrou desafiador. Muitos estudantes relataram insegurança quanto à 

criação de dinâmicas que envolvessem a participação ativa da turma, respeitando os 

diferentes níveis de proficiência e promovendo a inclusão de todos os alunos. 

Entretanto, apesar das dificuldades apontadas, as falas dos participantes 

também revelaram elementos que contribuíram para o processo, funcionando como 

facilitadores. A principal facilidade mencionada foi a própria execução das aulas em 

sala. Vários licenciandos relataram que, embora tenham iniciado a prática com 

nervosismo e receio, o ato de colocar o planejamento em ação e interagir com os 

colegas foi uma experiência gratificante e de grande valor formativo. Essa superação 

inicial evidenciou a potência da prática docente como espaço de aprendizagem real, 

no qual o enfrentamento de desafios se transforma em oportunidade de crescimento 

pessoal e profissional. 

A análise dessas respostas evidencia a complexidade envolvida na docência 

de Libras como segunda língua, especialmente quando o processo formativo ainda 

está em construção. Ressalta-se a importância de que a formação inicial proporcione 

momentos constantes de prática supervisionada, elaboração de materiais didáticos 

próprios e reflexão crítica sobre as metodologias aplicadas. Mais do que oferecer 

conteúdos prontos, é essencial formar professores capazes de criar, adaptar e 

avaliar recursos de forma autônoma, sensível e criativa, sempre com foco na 

acessibilidade e na aprendizagem significativa. 

Além disso, a vivência das dificuldades relatadas pode ser compreendida 

como parte integrante de um processo de formação que valoriza o erro como 

componente da aprendizagem. Assim, o que inicialmente foi visto como barreira, 

como a falta de materiais ou a insegurança diante da turma, acabou gerando um 

movimento de superação que contribuiu para a construção de competências 

fundamentais à prática docente, como a resiliência, a autoconfiança e a capacidade 

de reflexão sobre a própria prática. Tais aspectos reafirmam a importância das 

metodologias ativas na formação de professores de Libras, pois essas estratégias 

favorecem a autonomia, o protagonismo e o desenvolvimento de habilidades 

didáticas essenciais para o exercício profissional na educação básica. 
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6.9 METODOLOGIAS MAIS EFICAZES NA DISCIPLINA DE LIBRAS 

 

Ao serem questionados sobre quais metodologias aplicadas na disciplina de 

Libras foram mais eficazes para a aquisição da Libras como segunda língua, os 

participantes destacaram, de forma majoritária, a prática dos “Diálogos com seus 

pares”, que obteve a totalidade das respostas (100%). Além disso, aparecem com 

60% a prática de “Gravação de vídeos em Libras” e, com 40% cada, os itens “Jogo 

da datilologia/alfabeto manual”, “Jogo da expressão facial” e “Atividades para além 

da sala de aula”. O item “Vídeos de terceiros em Libras” não foi apontado por 

nenhum participante como metodologia eficaz. 

Esse dado revela a força das metodologias que promovem a interação direta 

e ativa entre os alunos, confirmando os pressupostos de autores como Moran (2015) 

e Filatro (2020), que defendem que a aprendizagem é mais significativa quando o 

estudante é protagonista no processo, atuando de forma colaborativa, reflexiva e 

prática. 

A centralidade dos “Diálogos com os pares” demonstra que os momentos de 

troca entre os colegas foram fundamentais tanto para a prática linguística quanto 

para a construção do conhecimento, o que também está alinhado às bases teóricas 

de Vygotsky (2001), que destaca a aprendizagem como um processo social e 

mediado pela interação. 

Além disso, a presença dos jogos didáticos como recurso apontado, embora 

não tenha atingido unanimidade, reforça que as práticas lúdicas cumprem um papel 

importante no apoio à fixação dos conteúdos, especialmente no campo da 

memorização dos sinais, uma dificuldade recorrente evidenciada na análise anterior 

(ver item 6.6). Isso dialoga diretamente com os argumentos de Huizinga (2004) e 

Kishimoto (2019), que defendem o jogo como instrumento pedagógico capaz de 

transformar o processo de ensino-aprendizagem, tornando-o mais leve, atraente e 

eficiente. 

Por fim, as atividades realizadas fora da sala de aula também aparecem como 

facilitadoras, apontando a importância da extensão da aprendizagem para além dos 

muros da universidade, o que reverbera os princípios de metodologias ativas 

voltadas para resolução de problemas e vivências reais. 
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Figura 09 - Metodologias aplicadas na disciplina de Libras consideradas mais eficazes para a 
aquisição da Libras 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

A figura evidencia que as metodologias baseadas na interação, como 

diálogos com os pares (100%) e gravação de vídeos (60%), foram as mais 

eficazes para o processo de aquisição da Libras, segundo os participantes da 

pesquisa. 

 

6.10 PERCEPÇÃO DE PROTAGONISMO NA AULA SINALIZADA 

 

Os dados apontam que 100% dos participantes afirmaram ter se sentido 

protagonistas e com autonomia na elaboração de sua proposta durante a aula 

sinalizada. Esse resultado é bastante expressivo e reforça o princípio central das 

metodologias ativas, que transferem o foco do ensino do professor para o aluno, 

colocando-o como agente ativo do seu próprio processo de aprendizagem. 

Esse protagonismo é defendido por autores como Bacich e Moran (2018), que 

argumentam que as metodologias ativas favorecem o desenvolvimento da 

autonomia, da criticidade e da responsabilidade dos estudantes. Segundo Filatro 

(2020), quando o discente é desafiado a construir e aplicar conhecimentos, 

especialmente no contexto da educação linguística, há maior retenção, motivação e 

engajamento. 

Esse dado também converge com as falas qualitativas analisadas 

anteriormente, nas quais os participantes destacaram a importância da elaboração 
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das aulas como elemento de fortalecimento tanto da aprendizagem quanto da 

autoconfiança no uso da Libras. 

 

Figura 10 - Percepção de protagonismo na aula sinalizada

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

A figura mostra que todos os participantes (100%) sentiram-se 

protagonistas e autônomos na elaboração da proposta da aula sinalizada, 

evidenciando a efetividade da metodologia aplicada. 

 

6.11 CONTRIBUIÇÃO DA AULA SINALIZADA PARA O APRENDIZADO 

 

Corroborando o item anterior, os dados demonstram que 100% dos 

respondentes consideram que a elaboração da aula sinalizada em conjunto com 

seus colegas contribuiu de maneira significativa para o seu aprendizado.  

A elaboração das aulas sinalizadas em Libras constituiu-se como uma das 

atividades avaliativas centrais da disciplina, especialmente durante a segunda 

unidade, período em que o enfoque pedagógico passou a privilegiar a prática 

docente. Na Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), o processo avaliativo é 

dividido em duas unidades: a primeira, voltada prioritariamente para os fundamentos 

teóricos, e a segunda, direcionada à aplicação prática dos conteúdos. Nesse 

contexto, durante o primeiro encontro da disciplina, os licenciandos foram 

informados de que a principal atividade avaliativa da segunda unidade consistiria na 

elaboração e execução de uma aula em Libras, com base nos conhecimentos 

teóricos e linguísticos adquiridos ao longo do semestre. 
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O processo iniciou-se com o estudo do alfabeto manual e das estruturas 

básicas da Libras, mesclando, desde as primeiras aulas, a teoria e a prática. A 

proposta da aula sinalizada tinha como objetivo promover a autonomia e o 

protagonismo dos alunos, estimulando-os a relacionar o conteúdo da disciplina de 

Libras com as especificidades de seus próprios cursos de origem: Letras Língua 

Portuguesa e Letras Língua Espanhola.  

Assim, foi solicitado que cada dupla ou trio escolhesse um tema relacionado à 

sua área de formação e com o qual já possuíssem familiaridade, de modo que 

pudessem adaptá-lo à perspectiva inclusiva e bilíngue. Assim, por exemplo, os 

licenciandos de Português optaram por conteúdos como classes gramaticais, 

enquanto os de Espanhol selecionaram vocábulos diversos e expressões cotidianas. 

Durante o processo de elaboração, os estudantes perceberam a escassez de 

materiais prontos voltados para o ensino de conteúdos específicos em Libras, o que 

os levou a realizar buscas autônomas, construir planos de aula, criar slides, 

desenvolver materiais lúdicos e até mesmo jogos adaptados em Libras como 

recursos de apoio. Essa etapa promoveu a reflexão crítica sobre a importância da 

criação de recursos pedagógicos acessíveis, além de estimular a criatividade e a 

pesquisa.  

Após a produção inicial dos materiais, as propostas foram revisadas pela 

professora da disciplina, que orientou ajustes linguísticos e metodológicos. Em 

seguida, os alunos buscaram os sinais complementares correspondentes aos 

conteúdos escolhidos, aprimorando a precisão linguística e a fluência comunicativa 

necessária à aula sinalizada. 

Desse modo, os licenciandos, enquanto professores em formação inicial, 

assumiram o papel de planejadores e executores de práticas pedagógicas 

inclusivas, articulando teoria, prática e reflexão crítica. Essa experiência permitiu que 

compreendessem a importância de saber adaptar materiais e estratégias de ensino 

para situações futuras em que possam ter alunos Surdos em sala de aula, 

contribuindo, assim, para uma formação docente mais sensível, reflexiva e alinhada 

aos princípios da educação bilíngue e inclusiva 

Essa proposta prática está em consonância com a perspectiva freireana de 

educação, que compreende o processo de ensinar e aprender como uma via 

dialógica e transformadora. Para Freire (1996, p. 47), “ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou construção”. A 
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elaboração das aulas em Libras pelos licenciandos, portanto, não se configurou 

como uma atividade meramente avaliativa, mas como um exercício de práxis 

pedagógica, no qual a ação e a reflexão se complementam. Ao planejar, produzir 

materiais e sinalizar suas próprias aulas, os estudantes puderam ressignificar a 

teoria aprendida, tornando-se protagonistas do processo formativo. 

Nessa mesma direção, Pimenta (2012) defende que a formação inicial 

docente deve articular o domínio dos saberes teóricos e pedagógicos com a prática 

concreta de sala de aula, promovendo o desenvolvimento da identidade profissional. 

Segundo a autora, “o professor se forma à medida que reflete criticamente sobre a 

sua prática, compreendendo-a como espaço de construção de saberes e de 

transformação social” (Pimenta, 2012, p. 69). Assim, ao elaborar e ministrar aulas 

em Libras, os licenciandos vivenciaram um momento formativo de natureza crítica, 

reflexiva e emancipatória, em que o aprendizado se consolidou pela experiência. 

Além disso, a prática de construção de materiais e de adaptação de 

conteúdos reforça o compromisso com a educação inclusiva, uma vez que, como 

destaca Lacerda (2021, p. 58), “a efetivação da inclusão de alunos Surdos requer 

que os professores em formação compreendam as especificidades linguísticas da 

Libras e saibam planejar estratégias acessíveis e contextualizadas”. O exercício de 

elaboração das aulas sinalizadas, portanto, possibilitou aos futuros docentes 

vivenciar os desafios da acessibilidade pedagógica e compreender o papel do 

professor como mediador entre a diferença linguística e o conhecimento. 

Assim, a atividade evidenciou o valor da prática pedagógica enquanto espaço 

de aprendizagem ativa e reflexiva, reafirmando a necessidade de uma formação 

docente que integre teoria, prática e compromisso com a inclusão. A experiência dos 

licenciandos mostrou que ensinar Libras e, sobretudo, ensinar em Libras é também 

um ato de aprender, de (re)construir saberes e de preparar-se para atuar em 

contextos escolares diversos, plurais e bilíngues. 

Esse resultado reforça a importância do trabalho colaborativo e da 

aprendizagem entre pares como elementos estruturantes no processo de ensino de 

uma língua, no caso, a Libras como segunda língua para ouvintes. 

Isso encontra respaldo em Vygotsky (2001), que ressalta o papel da interação 

social na construção do conhecimento, e em Nóvoa (2009), que defende a formação 

docente pautada na colaboração, na experimentação e na reflexão compartilhada. 
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Além disso, é possível perceber que o planejamento, a organização e a 

execução das atividades sinalizadas foram experiências que transcenderam o 

ensino da Libras, contribuindo para o desenvolvimento de competências didáticas, 

criativas e inclusivas, que são essenciais na formação inicial docente. 

 

Figura 11 - Contribuição da aula sinalizada para o aprendizado dos participantes

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 

Todos os participantes (100%) afirmaram que a construção da aula 

sinalizada com os colegas contribuiu significativamente para seu aprendizado 

em Libras e para sua formação docente. 

Posto isto, os dados analisados nesta seção evidenciam, de maneira robusta, 

que o uso de metodologias ativas, especialmente com o recurso do jogo “Tá na Mão 

- Datilologia em Libras”, aliados às práticas de aula sinalizada, dinâmicas, gravações 

de vídeos e diálogos com os pares, promoveu um impacto significativo na aquisição 

da Libras como segunda língua (L2) e no fortalecimento da formação docente dos 

licenciandos participantes.  

As análises demonstraram não apenas o desenvolvimento das competências 

linguísticas, mas também o fortalecimento de habilidades socioemocionais, como 

autonomia, protagonismo e colaboração, fundamentais no processo de ensino-

aprendizagem contemporâneo.  

Todavia, foram identificadas limitações estruturais importantes, como o tempo 

reduzido da disciplina e a carência de materiais didáticos acessíveis, elementos que 

tensionam a necessidade urgente de reestruturações curriculares, de políticas 

institucionais de apoio e de investimento na formação de professores para práticas 

bilíngues inclusivas. 
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Diante desses achados, a seção seguinte se destina a aprofundar a 

discussão, refletindo criticamente sobre os resultados encontrados à luz dos 

referenciais teóricos que sustentam esta pesquisa, além de apresentar as 

considerações finais e os encaminhamentos propositivos que emergem deste estudo 

para o campo da formação inicial docente e do ensino da Libras como segunda 

língua para ouvintes. 

A partir de agora iremos discutir os resultados obtidos na análise dos dados, à 

luz dos referenciais teóricos que fundamentaram esta pesquisa. As discussões aqui 

apresentadas buscam compreender as contribuições das metodologias ativas, 

especialmente do jogo didático “Tá na Mão - Datilologia em Libras”, no processo de 

aquisição da Libras como segunda língua (L2) por licenciandos dos cursos de Letras 

(Português e Espanhol), dentro da perspectiva da formação inicial docente. 

Os dados revelaram, de forma contundente, que o uso de metodologias ativas 

baseadas em jogos se mostrou significativamente eficaz na promoção da 

aprendizagem, no desenvolvimento de competências linguísticas em Libras, bem 

como na formação de professores mais sensíveis às práticas inclusivas, o que 

coaduna com as proposições de Filatro (2020), que defende que metodologias ativas 

proporcionam aos alunos protagonismo, construção coletiva de saberes e maior 

retenção do conteúdo. 

A primeira categoria, “Importância da Libras na Formação Docente”, emergiu 

de forma recorrente nas respostas dos participantes. Segundo Quadros e Karnopp, 

(2004) e Perlin, (2021), ao reconhecerem a Libras como essencial para a prática 

pedagógica inclusiva, os licenciandos demonstraram entendimento de que a língua 

de sinais não é apenas um recurso, mas uma ponte para o acesso à educação de 

qualidade por parte dos alunos Surdos. Este resultado confirma os apontamentos de 

Skliar (1998), ao enfatizar que a formação docente precisa estar comprometida com 

a diversidade linguística e cultural. 

No que se refere à segunda categoria, “Aprendizagem Significativa com 

Metodologias Lúdicas”, os dados evidenciaram que o jogo utilizado promoveu uma 

aprendizagem mais efetiva, especialmente no que tange à memorização dos sinais 

relacionados à datilologia (alfabeto manual), considerado um dos parâmetros 

básicos da Libras. Logo, a ludicidade atuou como facilitadora do processo de 

aquisição, corroborando com os estudos de Kishimoto (2019), que defende o jogo 
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como instrumento pedagógico capaz de transformar o ambiente de aprendizagem 

em um espaço de interação, cooperação e construção de conhecimento. 

As figuras analisadas reforçam essa percepção, uma vez que apontam, de 

forma unânime, que os alunos se sentiram protagonistas no processo, sobretudo 

durante as atividades práticas, como os diálogos com seus pares e a aula sinalizada. 

Essa percepção está diretamente alinhada às premissas de Bacich e Moran (2018), 

que defendem que o protagonismo do aluno é central nas metodologias ativas, 

deslocando o papel do professor de transmissor para mediador da aprendizagem. 

A terceira categoria, “Desafios e Limitações na Aprendizagem da Libras”, 

também foi destacada pelos participantes, que apontaram dificuldades relacionadas 

à memorização dos sinais, tempo reduzido da disciplina e falta de materiais didáticos 

acessíveis. Esse achado dialoga com Lacerda e Santos (2016), que alertam para a 

escassez de recursos adaptados no ensino de Libras e para a urgência de repensar 

as práticas formativas nas universidades, especialmente no que se refere às 

disciplinas obrigatórias de Libras. 

Ainda dentro desse contexto, Nóvoa (1992) reforça que a formação de 

professores precisa ir além dos saberes teóricos, exigindo práticas reflexivas, 

colaborativas e contextualizadas. As atividades propostas, que incluíram jogos, 

gravação de vídeos, diálogos, expressões faciais e aulas sinalizadas, refletiram esse 

movimento, permitindo que os alunos não apenas aprendessem os sinais, mas 

desenvolvessem competências que favorecem práticas docentes mais inclusivas e 

sensíveis à diferença. 

A análise dos dados também revela que os alunos reconheceram a relevância 

da experiência da “Aula Sinalizada” como uma oportunidade de vivenciar na prática 

aquilo que a teoria muitas vezes não alcança. O fato de todos os participantes 

afirmarem que se sentiram protagonistas, autônomos e que esse momento 

contribuiu diretamente para o seu aprendizado demonstra que, quando inseridos em 

práticas ativas, os futuros docentes constroem um aprendizado mais robusto e 

duradouro, tal como defendem Moran (2015) e Filatro (2020). 

A última categoria, “Contribuições das Metodologias Ativas na Formação 

Inicial Docente”, evidencia que, apesar das limitações, às práticas metodológicas 

adotadas, principalmente o uso do jogo didático, foram determinantes para o 

desenvolvimento de habilidades comunicativas em Libras, além de fortalecerem 

competências essenciais para o exercício da docência na educação básica. Os 
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participantes relataram não apenas a facilidade no aprendizado, mas também a 

satisfação em participar de atividades que extrapolaram a sala de aula, reafirmando 

que o aprendizado por meio do lúdico é mais engajador e eficaz. 

Diante disso, é possível afirmar que os resultados desta pesquisa corroboram 

amplamente com a literatura que defende as metodologias ativas como ferramentas 

transformadoras no processo de ensino-aprendizagem, especialmente no contexto 

da educação de Surdos e do ensino de Libras como L2.  

Como destaca Bacich e Moran (2018), metodologias ativas são 

indispensáveis na formação docente contemporânea, pois favorecem não apenas a 

aquisição de conteúdos, mas também o desenvolvimento de competências 

socioemocionais, culturais e linguísticas, aspectos fundamentais para práticas 

pedagógicas inclusivas. 

Assim, as discussões aqui apresentadas reforçam que o ensino de Libras na 

formação inicial docente, quando permeado por estratégias ativas, contribui 

significativamente para a construção de uma prática pedagógica mais humanizada, 

democrática e efetivamente inclusiva.  

No entanto, também apontam a necessidade de revisões curriculares que 

contemplem uma carga horária mais adequada, bem como a produção e distribuição 

de materiais didáticos acessíveis, como condição essencial para garantir uma 

formação de qualidade. Mas, essa parte fica para um outro momento em uma outra 

pesquisa. 
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7 DISCUSSÃO CRÍTICA DAS CATEGORIAS E INTER-RELAÇÕES ANALÍTICAS 

 

Esta seção se destina a aprofundar a discussão e a interpretação crítica dos 

resultados obtidos na seção anterior, articulando-os aos referenciais teóricos que 

sustentam esta pesquisa. As quatro categorias analíticas emergentes eleitas da 

análise de conteúdo são: (1) Importância da Libras na Formação Docente, (2) 

Aprendizagem Significativa com Metodologias Lúdicas, (3) Desafios e 

Limitações na Aprendizagem da Libras, e (4) Contribuições das Metodologias 

Ativas na Formação Inicial Docente, que configuram dimensões complementares 

de um mesmo fenômeno: a constituição da identidade docente para a inclusão e o 

ensino bilíngue, mediado pela Libras como Segunda Língua (L2). 

Essas categorias são aqui compreendidas como núcleos de sentido (Bardin, 

2011), que expressam a convergência entre as experiências dos licenciandos e os 

princípios teórico-metodológicos do ensino de Libras na formação superior. Não se 

trata, portanto, de categorias isoladas, mas de um sistema interdependente, no qual 

cada eixo analítico dialoga, reforça e amplia o significado do outro. Essa abordagem 

dialógica das categorias reflete o caráter processual da análise qualitativa e a 

postura interpretativa da pesquisadora enquanto mediadora dos sentidos 

construídos a partir dos dados. 

Como afirma Minayo (2014, p. 105), “a análise qualitativa não busca a 

verdade única dos fatos, mas os significados que emergem da interação entre 

sujeito e objeto, pesquisador e realidade estudada”. Nessa perspectiva, a 

interpretação dos resultados não é neutra nem linear, mas se constitui na relação 

dialética entre o olhar teórico e o vivido empírico, entre a experiência dos 

licenciandos e o lugar da pesquisadora como docente e investigadora no campo da 

formação de professores. Assim, dividimos em categorias para melhor 

entendimento.  

7.1 CATEGORIA 1 – IMPORTÂNCIA DA LIBRAS NA FORMAÇÃO DOCENTE 

 

A primeira categoria evidenciou que os participantes reconhecem a Libras 

como componente essencial da formação inicial docente, associando seu 

aprendizado à construção de uma prática pedagógica inclusiva e socialmente 

comprometida. Muitos relataram que, antes da disciplina, não compreendiam a 
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importância da Libras, mas, ao longo do semestre, passaram a reconhecê-la como 

parte da identidade profissional do educador. 

Essa percepção está em consonância com Strobel (2008, p. 32), quando 

afirma que “a Libras representa não apenas uma língua, mas também um símbolo 

de resistência e afirmação da comunidade surda, sendo o seu ensino um ato político 

de valorização da diferença”. Tal compreensão também é corroborada por Skliar 

(1998, p. 45), ao afirmar que “a educação de surdos deve ser pensada como um 

espaço de encontro com a diferença, e não como tentativa de normalização”. 

Dessa forma, a importância atribuída à Libras pelos licenciandos transcende o 

cumprimento legal da Lei nº 10.436/2002. Ela adquire um caráter ético e formativo, 

alinhando-se ao que Freire (1996) denomina de formação humanizadora, que tem 

como base o reconhecimento do outro e o compromisso com a inclusão. Ao 

compreender a Libras como um instrumento de acesso e equidade, os futuros 

professores assumem uma postura reflexiva e empática diante da diversidade, 

transformando o processo de ensino em um espaço de diálogo e respeito às 

diferenças. 

Assim, esta categoria responde diretamente ao primeiro eixo da pesquisa, 

evidenciando que a inserção da Libras nos currículos das licenciaturas contribui para 

formar educadores mais conscientes do papel social e político da docência, aptos a 

atuar em contextos plurilíngues e multiculturais. 

7.2 CATEGORIA 2 – APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA COM METODOLOGIAS 

ATIVAS 

 

A segunda categoria evidencia o impacto positivo das metodologias ativas e 

dos recursos lúdicos no processo de ensino e aprendizagem da Libras. O relato de 

um dos participantes quando diz que “o jogo me ajudou muito a fixar os sinais” e 

“aprender brincando é bem melhor”, indica que o envolvimento afetivo e a dimensão 

lúdica potencializaram a assimilação dos conteúdos e a motivação para aprender. 

Neste sentido, Moran (2015, p. 21) explica que “as metodologias ativas deslocam o 

foco do ensino para o aluno, estimulando-o a pensar, pesquisar, experimentar e 

criar, de modo que o aprender se torna uma experiência significativa e 

transformadora”. Esta afirmação é complementada por Filatro (2020, p. 73), que 

destaca que “a ludicidade, quando intencional e planejada, atua como um potente 
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mediador cognitivo, promovendo a aprendizagem pela experiência e pelo prazer de 

descobrir”. 

No caso da Libras, o jogo Tá na Mão – Datilologia em Libras assumiu esse 

papel mediador, integrando o cognitivo, o emocional e o motor que são dimensões 

fundamentais para o aprendizado de uma língua de modalidade viso-espacial. Essa 

categoria revela que o lúdico favoreceu não apenas a memorização de sinais, mas 

também o fortalecimento da autoestima e da segurança linguística dos licenciandos, 

aspectos essenciais para futuros professores que precisarão ensinar e interagir em 

contextos inclusivos. 

Segundo Vygotsky (2007), que oferece um aporte essencial para 

compreender esse processo, afirma que é no brincar que a criança e por extensão, o 

sujeito aprendiz atua em um nível de desenvolvimento superior ao seu 

comportamento habitual, construindo novas formas de pensamento e linguagem.  

Ao transpor essa perspectiva para o contexto da educação superior, percebe-

se que as atividades lúdicas, quando bem estruturadas, criam um ambiente de 

experimentação e descoberta que favorece a internalização de novos conceitos, 

confirmando a eficácia das metodologias ativas na formação docente. 

7.3 CATEGORIA 3 – DESAFIOS E LIMITAÇÕES NA APRENDIZAGEM DA LIBRAS 

 

A terceira categoria reflete as tensões e obstáculos enfrentados pelos 

licenciandos durante o processo de aprendizagem da Libras. As falas indicam que 

as maiores dificuldades estiveram relacionadas à memorização da datilologia, às 

configurações de mão e à escassez de materiais didáticos acessíveis. Para Felipe 

(2019), a aquisição de uma língua viso-espacial exige do aprendente uma 

reorganização perceptiva e motora, pois a estrutura linguística da Libras é composta 

por parâmetros simultâneos e não lineares. Essa diferença modal em relação à 

língua portuguesa pode gerar estranhamento inicial e insegurança comunicativa, 

especialmente em estudantes ouvintes em processo de alfabetização visual. 

Além disso, os relatos sobre a falta de materiais adequados reforçam o que 

apontam Lacerda e Santos (2021, p. 59): “a ausência de recursos acessíveis e de 

formação continuada em Libras compromete a consolidação de práticas 

pedagógicas inclusivas nas licenciaturas”. Tais limitações, entretanto, não se 

configuraram como entraves definitivos, mas como oportunidades de superação e 



106 

 

aprendizagem. A busca autônoma por sinais, a criação de jogos e a elaboração de 

materiais de apoio revelaram a capacidade criativa e reflexiva dos participantes, 

evidenciando o potencial das metodologias ativas para transformar dificuldades em 

desafios produtivos. 

Em suma, esta categoria demonstra que o processo de aprender Libras não é 

apenas técnico ou linguístico, mas envolve dimensões cognitivas, afetivas e 

socioculturais. Reconhecer as dificuldades e enfrentá-las coletivamente constitui 

parte fundamental da formação de professores críticos e sensíveis à diversidade. 

7.4 CATEGORIA 4 – CONTRIBUIÇÕES DAS METODOLOGIAS ATIVAS NA 

FORMAÇÃO INICIAL DOCENTE 

 

A quarta categoria sintetiza as percepções sobre a experiência prática vivida 

pelos licenciandos ao elaborarem e ministrarem aulas sinalizadas em Libras. Esse 

momento foi reconhecido pelos participantes como o ponto culminante de sua 

aprendizagem, quando puderam aplicar o conhecimento adquirido e vivenciar a 

docência de forma protagonista. 

Expressões como “foi a primeira vez que me senti protagonista” e “tive 

autonomia para criar a proposta” traduzem o sentido de empoderamento pedagógico 

proporcionado pela atividade. Essa vivência reflete o princípio da práxis freireana, 

conforme defende Freire (1996) quando diz que ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou construção. Ao 

elaborar suas próprias aulas, os licenciandos transitaram da condição de aprendizes 

para a de sujeitos produtores de saberes, vivenciando a prática docente como 

espaço de reflexão e criação. 

Pimenta (2012, p. 69) complementa essa ideia ao afirmar que “a formação 

inicial docente deve integrar teoria e prática, de modo que o futuro professor 

compreenda o ensino como atividade reflexiva, investigativa e transformadora”. A 

experiência da aula sinalizada concretizou essa integração, permitindo que os 

alunos vivenciassem, na prática, o que significa planejar, adaptar e ensinar em 

Libras. Além disso, a dimensão coletiva do trabalho, realizada em duplas ou trios, 

reforçou o caráter colaborativo da aprendizagem, conforme destaca Vygotsky 

(2007), ao defender que o conhecimento se constrói nas interações sociais e na 

cooperação entre pares. 
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Essa categoria demonstra que as metodologias ativas, ao promoverem o 

protagonismo discente e a autoria pedagógica, possibilitam não apenas a aquisição 

linguística da Libras, mas também o desenvolvimento de competências críticas, 

criativas e empáticas, pilares fundamentais da formação docente contemporânea. 

7.5 INTEGRAÇÃO DAS CATEGORIAS E RELAÇÃO COM OS OBJETOS DA 

PESQUISA 

 

As quatro categorias apresentadas revelam um movimento contínuo e 

integrado de formação, no qual os licenciandos transitam do reconhecimento da 

importância da Libras (Categoria 1), à vivência de experiências significativas de 

aprendizagem (Categoria 2), ao enfrentamento de desafios (Categoria 3) e, 

finalmente, à consolidação de práticas ativas e reflexivas (Categoria 4). 

Essa inter-relação demonstra que as categorias não são independentes, mas 

se entrelaçam em um ciclo formativo. A consciência sobre a relevância da Libras 

impulsiona a adoção de metodologias inovadoras; o uso do lúdico favorece a 

superação das dificuldades; e o protagonismo docente, estimulado pelas 

metodologias ativas, consolida o compromisso ético com a inclusão e o ensino 

bilíngue. 

Nesse sentido, as categorias respondem de forma direta aos objetivos da 

pesquisa, comprovando que o uso de metodologias ativas, especialmente os jogos 

didáticos adaptados em Libras, contribui para a aquisição da Libras como L2, 

promove a autonomia e fortalece a formação docente para uma futura educação 

inclusiva. 

Por fim, destaca-se o papel da pesquisadora como sujeito reflexivo e 

mediador do conhecimento. Conforme argumenta Flick (2021) aponta que na 

pesquisa qualitativa, o pesquisador é parte integrante do processo investigativo; 

seus valores e sua experiência são instrumentos de compreensão do fenômeno 

estudado. Assim, a presença ativa e ética da pesquisadora na análise dos dados 

reforça o compromisso deste estudo com a construção coletiva de saberes e com o 

fortalecimento das práticas formativas voltadas à docência em Libras como segunda 

língua. 

Dessa forma, a discussão crítica das categorias permite compreender que o 

processo de ensino e aprendizagem da Libras, quando orientado por metodologias 
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ativas e reflexivas, ultrapassa o campo da linguagem e atinge o núcleo da formação 

docente: o desenvolvimento da consciência crítica, da autonomia e da 

responsabilidade social do educador. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Encerrar uma pesquisa é, antes de tudo, um exercício de reflexão e 

humildade. Cada linha escrita e cada dado analisado representam não apenas 

resultados acadêmicos, mas também aprendizagens pessoais e profissionais que se 

entrelaçam com o percurso da pesquisadora. Este estudo nasceu de inquietações 

vividas em sala de aula, de experiências compartilhadas com alunos e colegas, e do 

desejo profundo de compreender como o ensino da Libras pode se tornar mais 

humano, inclusivo e transformador. Desse modo, as páginas que seguem não 

buscam concluir, mas abrir caminhos; não encerram uma trajetória, mas anunciam 

outras que ainda estão por vir, reafirmando que a pesquisa é sempre um movimento 

em construção. 

Assim, esta pesquisa partiu da seguinte indagação: como tornar o ensino da 

Libras mais significativo, dinâmico e relevante para futuros docentes que, 

inevitavelmente, irão se deparar com alunos Surdos em suas práticas profissionais? 

Essa questão orientadora conduziu toda a investigação, desde a escolha do objeto, 

o uso de metodologias ativas mediadas por jogos didáticos, até a análise dos 

resultados e as reflexões finais que agora se apresentam. 

O objetivo geral de analisar as contribuições das metodologias ativas, por 

meio de jogos, na aquisição da Libras como Segunda Língua (L2) na formação 

superior de licenciandos ouvintes, foi plenamente contemplado. As evidências 

apontaram que o uso de metodologias ativas, sobretudo o jogo pedagógico Tá na 

Mão – Datilologia em Libras, possibilitou uma aprendizagem mais envolvente, 

participativa e significativa, promovendo a articulação entre teoria, prática e 

experiência. Além disso, os resultados reafirmam que o emprego de recursos lúdicos 

e colaborativos desperta nos licenciandos o protagonismo, a autonomia e a 

consciência crítica, contribuindo para uma formação docente mais humanizada e 

comprometida com a inclusão. 

Contudo, ao mesmo tempo em que confirmou-se os potenciais das 

metodologias ativas, o estudo revelou desafios estruturais persistentes como: a 

carga horária reduzida da disciplina de Libras nas licenciaturas, a escassez de 

materiais didáticos acessíveis e adaptados, e a necessidade de maior formação 

continuada dos professores formadores. Esses elementos indicam que, embora 

avanços tenham sido alcançados desde a promulgação da Lei nº 10.436/2002 e, 
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mais recentemente, da Lei nº 14.191/2021, que institui a educação bilíngue para 

Surdos, ainda há lacunas significativas a serem preenchidas para que a inclusão 

linguística e cultural seja plenamente efetivada no ensino superior. 

Essa constatação dialoga diretamente com a Linha 3 do PPGLE/UFCG, 

Ensino de Língua e Formação Docente, a qual esta pesquisa se vincula pois, ao 

propor reflexões sobre o ensino da Libras na formação inicial de professores, o 

estudo contribui para o debate sobre a renovação das práticas pedagógicas no 

ensino de línguas e para a consolidação de uma concepção de formação docente 

crítica, reflexiva e transformadora.  

A investigação reforça o entendimento de que ensinar Libras não é apenas 

ensinar uma nova língua, mas formar professores que compreendam o papel social 

da linguagem, o valor da diferença e a potência da educação como prática 

libertadora, conforme defende Freire (1996). 

O percurso investigativo, ainda que marcado por limitações próprias de uma 

pesquisa de mestrado, proporcionou à pesquisadora um amadurecimento 

acadêmico e pessoal. A experiência revelou que o ensino de Libras, quando 

ancorado em metodologias ativas, não apenas favorece a aquisição da língua, mas 

transforma o modo como o futuro docente se enxerga e se posiciona diante do 

processo educativo. Mais do que resultados, esta investigação produziu reflexões e 

inquietações, evidenciando que o ensino da Libras é um campo fértil para novas 

abordagens, práticas e discussões que ainda precisam ser aprofundadas. 

Dessa forma, longe de se encerrar em si mesma, esta dissertação se 

apresenta como um ponto de partida. As reflexões aqui desenvolvidas projetam 

novos caminhos possíveis, tanto para o desenvolvimento de projetos de extensão 

universitária voltados à elaboração de jogos e materiais didáticos acessíveis, quanto 

para pesquisas futuras em nível de doutorado, com vistas à ampliação do escopo 

teórico como continuidade natural deste trabalho. 

Com humildade, reconhece-se que este estudo representa apenas uma 

pequena contribuição diante da vastidão do campo da educação bilíngue e inclusiva. 

No entanto, ele reafirma a convicção de que é possível construir práticas formativas 

mais criativas, colaborativas e sensíveis à diversidade, capazes de preparar 

professores para ensinar com empatia e compromisso social. 

Por fim, compreende-se que o ensino da Libras, quando sustentado por 

metodologias ativas e humanizadoras, vai além do ensino de uma língua pois, 
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promove o encontro entre mundos, o diálogo entre culturas e a formação de sujeitos 

capazes de transformar a realidade em que atuam. Que esta pesquisa, portanto, não 

seja um ponto final, mas o início de uma jornada acadêmica e humana contínua, 

marcada pelo desejo de contribuir com uma educação cada vez mais acessível, 

justa, bilíngue, inclusiva e, principalmente, equitativa. 
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ANEXOS A – PARECER DO CEP 
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 
Termo apresentado dentro do formulário de geração de dados 
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APÊNDICE B – FORMULÁRIO DE GERAÇÃO DE DADOS 
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Formulário disponível em: 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScN9Jf8TjTOb94DyAikwYzXY-

MSdHtYSG2eI6nj3ixyIM4lVw/viewform?usp=header 
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APÊNDICE C – LOGO DO JOGO TÁ NA MÃO 
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APÊNDICE D – FOTOGRAFIAS DO LOCAL E DURANTE A PESQUISA 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 


